
SERVíÇOS PO,.t.��OS
(Lei, edito.rial na 4.a página)

Duran'tt� o exercicio de 1967 o, ' recolhimento : de
tributos federais em Florianópolis, através da rêde ban­
cária, 'atingiu a cifra "de três milhões, trezentos e dezes­
seis mil, trezentos e três cruzeiros novos e dezenove -cen­
tavos. A informação é da Delegacia Seccional de Arreca­
dação em Santa Catarina, do Ministério da Fazenda.

" ,

-

Joven's 'eslu�an!es 'peluHshns', visi�arn
a,Capifatganhando �arona e lt�s�eaagem I,

,
- - \

-

Encontram-se nesta Canita. os iovens Dalton Pedro
Sala, Carlos Pinto Del M�i' -e_Ecluacdo Rodfigues Meyer,
estudantes do curso c].áss:cJ da -ci.lade de São Paulç.
{?artiram da da�)ital :)au�;slà na última quinta-feira e via­
jam de carona:' Pretendem visitar, além das capitais do
SÜl, o Uruguai'; a -Argent na, o Paraguai e o Chile. Via­

jam com pouco dinheiro e até o presente não têm encon­

trado dificuldades; pois todos a quem procuram, os tem
dado hospedagenl e carona'.

\ '

Anteriormente jú visitaram, da m�sma maneira, a

capitã, i'ederai e cidajes do interior de Jylinas e Goiás.
, "

Clu_,.be 'de DireiGr�s Lojis!aã dá f,esla

para empossar sua nova -dfireloria

o C ube de' Diretores Lojistas de FlorianóDolis deu
p(jsse à flVva cLretolla, crl1 jadlar ie�[Ívo que

'

realizou
I, "S �aiúe:; do (Juer�nc ,a r';-, ace i'lutei. Os 'novos dirigen­
k:i lIv CDL, qu" llC1,lv rn,Uloa�o de la de jineiro a 31
Lê u":(_,-nJ,H0 ._,..: 1')05, saJ os seguintes:

'

p,,,sidentc: EmlJio da Silva Júnior;. vice-pres,:, Wal­
ter Ú:;JÍ Kvtrich; (üftor-sn:etúLo: Daltcll L. Ci. Nativid�­
de; Jiretor-tes0uteiro: L,:6 New�on Szpogauicz; diretor
0,- H; fÍc,;,;t,;S OÚ0Llcas: A'úUL0 l�, ü!ÍYeí_'a; diretor social:
Hamilt0n AJr,al1J; dire.tvl .,lo S. p. c.: José Soares Gla-
varn; dirdQr Sem Pas'.a j\'Lír,o Recta, Meyer.

"

.Á�lom.ov.ei Clube' prlmo')� n,� 'dié.1 28
na'Trindade aUla 3 horais de FpuUs";/ '.,

\ \
"

,

o Automóvel Clube Gesta Capital programou parí}
às 8 h0ras do próximo d a 28 a realização da prova
·',jr,Dld"l 3 11O,as 01e B�j_'JallópoJi�/', numa, homenagem
riJ' gvyernador Ivo Silveira.

, "
,

A prova automobilística, que terá l�gar na pista ,da
Cidade lJ'nivefsitál:ia, no b,urro oa rrindade, deverá cou­

lar com a partíélpaçãG ele 'Volantes de, vári'as -Cidades c�-:­
tarincnses € dos 1:istados du Rio G,'ande do Sul e Para-
11<1.

A Diretoria' daquela cütidade, segunqo "conseguimos
a!Jurar,- já iniciou os cuntatos cum' suas cougê'I;1eres, do
1fçS .Estados Sulinos, ai,;trtando detalhes quanto aÇ> nú­
J,nero de participaates da 'Primcil'a 3 Horas de Flotüi-

Cosia e Silva vai a Iv1i�as Geraj'�
iÍl�ug'ura� no fi� do mês a 18-40

.

. .'

o p'reside'nte dá RepuoliC'a, marechal Costa e Silva,
devera vdital' Minas Ge:tús no' fim deste mê,s, 'para' ináu­
gurar a rodéwia Bl{-40, ciue L�_;(l a quade mineira, de
J\-í urjaé a Sáó .roão da Bcüra, 110' Estado, do Rio.' Essa

rodovi�\ é d� grande ,impoctunci'a, 6conoinica, para, os

dó:is�l::S«idos, 'pois permitIrá a infer1igaçá? d,t, 'BHA 16 _:_

J."iü - H,do r,fQj'lL.Jute --- com a BR-lOl,' que une Vi­
tona á CiLlanatJa,_'a� A .nauguraçãu, a que tmibém C0111-

pare.ccrào li guvCÍ'tlaoor I1J dl.eiru, sr. Israel Pinheiro, e o
ministro .JYlarJo AnLireazza, dos Tràr1sl"',Jrtes, jniciulmente
está, nUlrca�ia pam o p�0XiD10 l1la 2U, pqdendo, BO en­

la,tIL0, �er aíJiaua.
\ '

,O ministrá' ela S'aude, sr. Leonef Miranda; eneer:',.·
rando o àno de 1967, deu autc::ização ao Banc0 do Bra..

sil para pagamento de sul)'/ertções que se e1evam a NCr$
7,147,000,00, a 5erem distribu:dos a cerca de 300 en�
tidades sem ligação cum o Mi[i�;terio da Saude" mas que,
desenv0)Lvem assistenô a', espa1hada�' pdr todos os Es-"
tados e territorios da Iecleração.

"

Os beneficios atingem casas de sande, hospitais,
sociedades beneficentes, 'sociedades ele assistcllcia so­

cial, sClnatorios, irmandades;' santas 'casas de miseri�or­
dia, c. outl'US. Para o Estado de São Paulo foi liberada
,Uma verba ue NCr$ 830.000,00, a ser dividida entre
se;-;sellla c Ciualrl) entidades.

" j ,1 ,

"
• / '

O, MAIS ANTIGO. DlARIO ,DE SANTA, CATARINA
Florianópolis, Quarta-feira, 3 de janeiro' de /1968

)
i �I�I .

CUSTO' DE . VIDA
, 1 ',,'

,(Leia editorial na: 4.a página),

por s\la 'lei orgânica" nece�­
sária e fundament�ü, 'cujo
ante-prQj�to já es,'á em f..1�
se de estudo, P�T determí-'
naç�o de Slla Ex.-:e:,ência, o

Senhor Govern,adé1l', do' Es:..
tudo que a bel? da justiça,
ti, 'd' ,
eJTI pnma, o o SE)U honr,l-

d9 'govêrno- pólo diné1mis ..

mo, das re,ali',zações e pe;o Permitam-me que expres-bom e'correto emprego dos ,se o
�

meu agradecimento, à;
'dinheiros públicos.

, elugicGas é des,an€cedor, 's\'Na Assembléia Legislsti '

re�:erêl1cias a I fim feitas pe-
va, estou con;"icto de que o lo, Presidente;" Ministro Nel­
estudo, debate e votação,' ,san Heitor:' Steeter<1u. '

por parte dos nobres,'>rep!'(�- '

,

..

Sua_Excelência, a quem
senta'ntes do povo, resulta_ nésta hora sucedo, é cI1ertor
rá, afinal, numa léi que pro- da adnu"'an"o e do l'esp�l'cO+ �a � L

pieie condições a este Tü, de quantos compõem êste'
bunal para o' exato desem- 'TribuniJ,l, po'is soube did- , '

����t�tuc�;n':��s fl��lidades g,í-lb, -por taI3,!0� :;::..o�_:_cor:: Federacio ,do Cb'lné,r,ció D',:St tem'
'

"

fIrmeza, hopra e simpnê�-��-, .,.. ��--"'_�'. "
"

Daí decorrerão demo.,i'3 dadE;. _

"
\ ,prorrogado o P,r.az9 par, iu..arrti�

.,.� \
pi'oVidências para ',as quais - ,',

�spero contar _com a indjs-' ,

'pensável colaboração de to­
dos os Poderes do Estad').

O 'sr. Hüroldo, Süttrcs Gla\ll, Vresidente da ,F
ração do COfúbcio do EstaLio Santa Catariná'
Deo d��;patjlO' t'c1q�ni)� ":0' dv D ta�lü I ecloral José r

Lv 1'j"e" �,' j>x\;síú< lite ;ia Con,h; açilb 'Nnciona! do,
mércio, pelo (Lual foi ÍnEo.rmad :e"quc o Ministro I
fili Nct(�; déh'Fazencla, scos'i,biti b .()clo· memorial
\expoi> a sjtuacão u'.J's eUll'Ierc'i<u[l, 'em virtuclé da

'paraçãp às indústrias, para' etci üe 1ll1pôsto s6bre
dutos J iidl!lstriaiÍzados, baix0Ll a óharia, n

o <í[�B/.
prori'ligalldd até .0 J�a 1" dé rna�,�a execução das (,
gaçõcs, decQHDntcs' do inciso .5 '�,,)'�ldgrafo prüllejro;' ,

Ani�o te,rceiro Llo di3positivo qurtgUl<l a cobrança
ly,L' Nu caso' dos cJli�erciai1tes' 6ims ele prod�
un, cOlbOql:�11C�à d<.l' ,ex g�nGia Ji""i..,ta lia Artii:\0 •.

l' do Re'p'lJIarncnto dD lm',usto S�' Produtos Indusl"
E o destino, parç. feUeictl- lizau(s; o pnw,J fui pr(,)�;'oga.jó, 20 de ,março, e

de" minha, fêz com que fÓs" \
,

·VCFÚ rcportai<sc ao estoque exi,t�e Cill 29 de ,fever
de 19ód: R:��il ínbrinaçiiu, veio '

en,eontro ,d'os jote!,
ses 'da'�, em�li:ê"as cata,:inensch, sob r'cl,:a:r regad'as
obrigaç'.Jes Ccl,I:tl <) fisco.

, Os ministros Antônio .4..1,

'meida�e Paulo Fontes, subs-,
tituem os srs, Nelson Hei"

tor Stoterau e Joãc Esti,' '­

let Pires, devend,o 'OCUP'F

cargos, durante o biên'),
1968-1969, '

\

Ao assumir o p(:81;0
presidente da mais 3lta cêl',

te de Cont'as do Estadá o'

ministro Antônio' Almei,c13

dirigiu-se 3 todos que pie,
senG�avam a solenIdade;

"

:t

com as seguintes palavras:
"Pretendo que esta: faIa,

não represente apenas ()

atendiménto da praxe ('ir:::,

tória em solenidad8 idên''ci.'
,

cas a esta,

Desejo que as b:'€7es ('c

siderações nela C'.rmti"l�
Prião 'só positivem de Cél'''O

c0111preer"do a dig�m inve

tidura, mas ressaltem s',
I

bretudo os alevantados pro-

AvallQ bem o sentido dês­

ta posse que, se' de Ul� la�
-'�do é o cumprimento de te:-::­
tq legal, por outrp, não Ge­

ria lícilio esquecer, que Ãla
também impõe aos 'enipos­
Isaôos, íme:t;lsa responsabili,-

, <:laele,

fazen�� fe��ral a�reC�ÔGU ,môiS'Tribun I., de Contas
'J- a . e,," ,I�· n O'vo p r e S I/d e, \ D,1,1,e, .M"ni���,P�i�'.d;:':�::��(\�:�d�'";�'";r;"\�i�1,,11

. ,

de cada ano, o A.'�cbi,��:) M:!1;Op6lit�\l)o, DDm
� Ali!

Em: solenidade realizada' na tarde de ontem os mi. ad referendum da Assem- cÍa "" ,:NA'"chU'-t'S, �clebrL u MIssa de açao de graças na Catei.
,

"

' '

0., a ',J t:;'�ivc" am l';""llcC:S .u,b nutortdadcs ca,CI,,�'nistro Antô",. AI ",1 P'� I ]' t t bléia ' Legislativa, que" em Para tanto' espero C()'1 "
,- ,"

a "S nro meáuU e au o <on es ornaram posse' � ,,' " .',.

s��, entcr' '\," qua.s 0 g,�viêrnadwl; �V() Silve ra., última < instância exercita o tii:r com 'a coíaboràcão.-, o
-

-dos cargos de presidente c vice-presidente do Tribunal ,I', I' " I
'

'i, "

, , coritróle.iexterno. "estímulo e o conselho eles \ '

"de Contas do Esta,'do. AG' aio estiveram presentes desta- ' ,
" :"Eis alguma coisa das no.,» ilustres Ministros' que for- '.

'

cadas figqra� da vida ,p,}'l��i.ca-administl'ativ;l catarinense, vas atribuições e do me, rnarn esta , Côrte "de Contas"

entre as' quais o governador Ivo Silveira, os presidentes canismo de julgamento do Conrío , na e�pe�iência e '.-oprielarios 'de ferras pagam
da Asseniblé.a '

Legislativa, deputado Lecian Slovi.Qs:ki c
Trib�nal que, ao, invés de no equilíbrio do homem ,pú-

-

- , .' Ir 1
, ,

, . cria)' .emberaços à' adrnínis., 'blico que Comigo' clil'i:,;i, '.im1p'oslo rural alé 3',�, seUl,' multa(lo Tribunal de Justiça, desembargador Belisá,!'io Ramos "I '
, ,'-

" '( tração, tem ,por objetivo a.i,
I rá, à partir' désta solenida,

..

,

da Cost_a, o více-góvérnaãor' Ji-'l'!!é lSo,rnhausen, re,prc-,
'

tí 1 d Ih t '1'" "'d"
'

f
- • j' " "

= SIS l-,a,e ar, � ranquin. e,".�s destinos do ,:�ib1.!7�;1.
"

A �Contribu'ção Sindícat imãl (ex-Impôsto]sentantes do arcebispo metropolítano·(l do comandann, dade.
,I,i ,,;

"

R,elllo�,m,e ao ,h9nI�,d<? ;fV��:; , Cai j{utà1,')'1a,'eve ser uaga em qualquer a-rene-a do l
D'

-', o'.
•

nístro ip I
I,

F
'

t ' � �" "f
_..... • "'1 _' II

do 5° istrito ,Naval, o reitor Ferreira Lima, 'o pres den- /', _ ,. "au �,' ,:n,es, ;,":;: ," ti; �ra;;ü'; 'pejos prop.uetanos de: terras, ate o .dia 31
d Trib

'

>. EI' I AJUSTAMENTO' tantos • e -tão assmalad"s" .,', '8' d'
,

IJ'
I'te o rt unal J,eglOnal eitora e os .senadores Celso -," <. '.',

'

,
" ': / ", -çyHe!�te'1nes. ,I.'<ll� o esse i)mZ0,n) l�ecol umenro serájj

" ."
� serviços prestados ao Est,· "

'
.,

. ' "

Ramos. e AtíllO f'out,aofl,.' '

E'
'

' , ,',' -�, ,l'f,elO '(,)i)1l1' 'a- mu.ta prevista na Ic:g�SJaÇi;1O vizente.
'7 verdadeiro; portanto, do , I' ','

() d"
_ \ "

"d I:) d� J3
•

"
, '" • t, ,,' ",;11, f- 'na,o ,eXlStlr agencla, �) II-'all'ço o nf�ij

que o, Trib,unal ele 'Con,t"s' Confio, out1'0s_sim, no·, t,I,;;l, • , "

,
, pagam:cnt�,�,podhá sei', feitG ,ll,aS' exatorias fedenl'.;1deva'seL, c0nven',PT,tem'en'e' 'balho dedicado '8 1J<31:1:1;)" "

' '.,
,

, > ,. .,',' ha,;,c;js lIarccu;ares an-hO[i�iaÚes Ii/e'id üe'ilé:f(adU ,Ke�'
ajustado para' S�ElS àlbs, ,:nente de todos' ·os ruhciomj},' , " . �

. �
. ..' . 'q ... ;, l·'i"rau�/i.JJ, sl.-rvindü·-se' óas '

'�J 'I�b ;lill .(�vl1[ç.dentci,
funçõ,es,}' �xemp�o ,do .que, ,rios,,:COni� os q�U;iS ,dêS�jO" ..: �,.13:, 'J{i' Agrlcultud. .

AA'
"

,'locorJ'e nos seus, cúngene- "). ,conVIver nU111 ellma de. ao.' \.
7

res dos J-demais Estados da.
1

soluta cOl'diaÚd d�, '�:i,;s-
y Feqeraçãó. '>: tentando';

. sctrn tj_� ,�13igir;
,

',S
�

l

Estou' çerto ,de qfle ,tal direitos e, deve�é;, de,· 'cada
há � 'suceder, ,a' começar v.m,

Potencial de energia eléirita ,do� País
será aumenlado' tom �ovas unidades

o IJotençial de energia cletrica instalada. no País
sel'á substancialmente elevado com, 'U conclusão de varias
()'bras neste nôvo ano; por meio de uma se.ie de obras

�I�b������' :r�::����1dã� �lad�r������,��, �;�L���a�l1�:�t! C'O'UISe'l:h'O" d""e" S e''uu' r"anç'a" 'p'
': l-a'D'e)1IaIa

,en��:s�_'ã,O) cllt,rur em operação as unidades' �ldiCiol}aiS ,'.',' ' til'" ',' "I,,"
"

',.
.

.

"

/,',' '., ',:
'.

••. .,'da'USllla' te Peixoto e a Usina de ALegretc, no Rio Gnm� ,

"

_

' ,

. ;�"�O���n����a::�:.����:���:t::O,nsd::a:::a:' ::,: .. ri: .' d I- Ir' 1Ill1rlb rn�\11Iç adIIIIJo da P" I a ç' 'a
......

·

O'"bdes ca Usina de Pcix�tc., no rio Grande, entre Mina� , I ',li, ,

'

"

c São réul,-:), elevará dé 3JQ mÍl lêw a' potencia il}stala-,: ; t ':_ ,

'

','
'I ,"

Ó1 na regiã.o Celltro-SUl do' p�üs, Ainda no ,mesnlO rio,
, "

l:�' U�ina dé Estreito, ,cunr pQtebCia prevista de 532, plil U Conselho de Segurança Nacional chegou à con. sendo' estudado pelo OSN, Jaime P?rtela, o seguin:,e
kw, em sua primeira etapa, terú uma parte já instalad" dusão [de que "a conjunlura nado!1al está a exigir, ullla mas o governq só p0derá quadro: '

até' fins dêstc .ino.
'

-

'

.

I d ._

f t·· d A apresentar proposta sobre - zonas ele media e alto

'"
ocupaçaQ lIlalS (ensa, as reglOes roo eUlça's a ma-

a 'inateria com apoio náS desenvolviinento economico
/,-'<

"

,
' z�mia, h'tll1 como melhor dir:tribuição da popúlaçào no concll:1sões do Gr,upo de t' social e densa ocupaçãtJSalí6e' auioriza paga-menic de sub,venção .àritol'io' brasileiro, para at�nuali' ós graves deseqúilibrios Trabalho

,
da Integraçã:J hlmana;

as' entidades ,a�si!i'en�i�is "'do :País· ,.
"egionai� c ev·tar llossiveis pretensões âlicnigenas". AmaZ0nica. - zonas ele mecHo e bai- '\

I'
I, '

,,) ,

(
"

"o CSN examina, presen. xo de�envo.tvil11eHt() econo-

Esse ponto de vista foi creto 61.330, de 12 de sc- temente, três propostas pa- l11ie� J
e �Oc)al e del1s;l OC�I·

dEtfendido, pelo secmtar�u- temhro 'de 1967, se consti- ,ra redivisão do Brasil: uma ''paçao humana; c

geral do, CSN e che'fe eh tu:l1.l um Grupo' de Trabalho do general João Almeid' - zonas que, por sua

Casa MiJitar da Presidenda para a integração da Ama-- Freitas; outra, que cria (, baixissima produçlí.o" reLl.-

da Republica, general ,Jai- zc nia. "Assim diz ,Estado, de T0cantins, feil f tivamente à extensão t,er.,
me Portela, aproposito :e qc;alquer, proposta de crh- pejo juiz- de Direito de Anc: ritôrial, e por sua escassa

um requerimento de infGl'- ção de novos ten'itorios de-' pol�s, sr. Feliciano Macha população, constituem vel'-

mações do deputado Fran- ver;i ficar ria clependencia do Bí'aga; e s,' ultima, d') dadeiros espaços ,,razios,.
cisco Amaral O\1DB-SP), dos estudos ou conclusões S1'- Custodio Meeleüos Mel:, "Sob o ponto de vista 13
sobre a existencia ou: n'l,r) d3quele grupo de trabalho". que divide o país em 38 E", segurança nacional - diz o

de 'lj.lanos para a reVIsao Informa a,inda o secr'�. tados, general - a redivisão �1o

do tenitorio brasileil'ó. tarja-geral elo Conselho, de O "status" da ocupação territorio brasileiro cle'i8

Assinala o general Jaime Sogurança que o problema do espaço nacional aprese!'l atender a duas premissas
Portela que, em face do d9- d l'edivisão do l�aís vem ta hoje, segundO o general (Cont. na 5." pág.)

r"ÜSSAn
'E confio, fi1'l,alm81�te,. no'

desvêlo perseve::'f'nte 1tqui
sempre demonstrcido p'61:;)s
Procuradorés da FaZetilLl
j.unto ao Tribu1'laL Confüin-,
ça esta qúé \est,endo co:n

jU!Jtíça tamõérh aos :Sehho�
res Auditores.

lf; nossa l�n-issão' apar�-,
lhar adequadamente êste
organismo' público, a fim
de ,que ele, poss�

,

,deserripe­
nInI' suas funções, em vi-r­
tu''.c ,ca atual 'estrut�ln3. c!:!,

fisca1i�'ação' Í'inanceira e or_

çamentária! ,consubstaÍ1cü��
dz, nQS' nevas preceitos
n,001stil,utucioI':\ais.
Efetlvamente o sistema

ele contrôle, sofreu radicál
�...

'

transfol'inação, ,
clestacand:J-

'§e entre outras, a de que
passará a, ser exercid,o tam_
bém por auditorias firiall-,­
ceiras e orçamentár�a:s, sob

Senhores MirlÍstiQs, a supervisão do Tribun":l.,
Acabo ,de 'lssumiI'�nesti1

- •

RecaIrá'. '''so1.'J:z;e as- Con�

solenidade, a presidência tas das unidades a,dminis­
do TI'ib;�al de Contas �'() trativas dos três Poderes'"

.

Estadia,
'

atual).do, inclusive sôbre as-

Sinto-me satisfeito com a' autarquias e funclaç,'5es.
honraria' de presidir o nD- É certo, 'pai outro lado" E)

iegi�do a' que pertenço, E também 'por, imperath'0
não ,tenho por que õcult",r constitúcional qüe "o julga­
tal sentimento, Muito ,",e> rhento, da regularithde' d!J_s
conti:;irio, confesso-o se�l1 contas" dos administrado-

constrangimento. res e' demais responsávei;S,
Sei é conheço da profun- 'será baseado em levanta ..

da e grande responsabW n1entos c�ntábeis, certifica-

dade (\0 cargo, (lOS de auditoria e pro�nm-
Mas, sei também, e pe:'- hamentqs de aúto�idades

,mitam-me que proclame, administrativas", iJodendo
fazendo-o c;m orgulI'io Q o Tribunal "realizar 'as ins­

sem vaidade, que em tôda" peções",C(ue corisider�r ne­

minha vida Pro/curei, mérc:)' cessárias".
de, Deus, e,xercer os cárgüs " Verificada poryentura 'a Encontra-remos assim, sem
públicos }:lelos quais pas- ir::-egula,l:idade' �u' ilegalida� abdicação reciproca de

sei, a,dm'irJ:ist)'aÚvos ÇlU po- de de qúalquer despesa,' o, prinCÍpios ou prerrogativas,
líticos, cOm dignidàde,' Tribunai deverá 'assinar rium esforço ,conjugac1.D,
I'hll1ca tendo sic;lo desleal prazo "pára q,ue o órgão ,la amistoso e al�o,. mesmo em

é repudiando a, aC0n10daç2,0 administraçã�, públic� ado- etapa.s, sl'lCessivas, os cri"

� o servilisl_11o, recebi 8e111- te as provideneias neces- tírios que capacitem êste

pre demonstrações de re3- séÍ.l'ias ao. exato cumpri- Tribunal a exercer em tOtifl,'
peito aos meus pl'inC,lplOs. m,ento ela lei" e não sendo "a plenitude suas atribui-

Se até aqui proçedi' as- atendido, sustará a exeCcl- ções,
sim, asseguro que, na pr2- ção do ato, cabendo $.10-, Assim entengendo e pos_

sidência elêste Tribunal, nflo POder a (!]ue,' pertencer o ,suindo deste otimismo acei- \

qesvirtuarei 'Çl meu pas- órgão atingido, ,deteLininar tei Ique meu nome fO,sse su_

sado. -,..., a execução do, me:=;mo fragado p�ra esta Presideü.
, ,\

lJósit,os q;le me' animç.m
ra exercê-la.

Exmas Autoi'idades

pa·.

'REFERf:NCIA

ÊXITO PH.EVISTO

E que me perdoem sa

a�ora �açó uma particuLr
e. afetiva referência <10 Mi­

nistJ:o, João Estivalet Pires;
meu velho e querido a'�l�igq
ele convivê�cia pi'olo�gada,
na Assembléia Legislà:tiva,
que' hoje deixa a vi���pre3i­
dência dêste TribunaL N'l_

quela 'Casa fui Um admira­
dor da retidão. do foeu cai:'�l_

O' prestígio deste Tl'ibtl:-
\

nal e minha viv,ência cOr-

, dial de tantos" anqs com os

pr·incipais .responsáve�s PC'1
esses Poderes, e' pelos Ól' __

gãQS aaminis'trativos que
lhes são subordiriaclos; ani,_

mam-me a afirmar que a

nossa tarefa terá o êxito

desejado, _
ter ,e da sua contagian c

personalidade,

semos, juntos, conviver e"'n

outro Colegiado,
Meus Senhores:
Ao término destas pah-

'vras e ao regi�trar ês�e)
inesquecível, inon:iento 'ele.

minha. �ida, rogo a, DetlS

para qu� me dê energLls
afim de exercer este 'cargo

consonânciaem com

mais > �egíti,mos
, do meu Estado,"

.interesse:;
.

, I

"i
.... .l � ,t '

'FaclÍ'ldade de 'liledid�la btitia no dia
- II'

•

(

'6':ô, SéU :conc,únc d� hal:2iUiação
_

-i',C�'�l jjrova de Portl(gués, �lSI 8 huras, com' c,
'

ej�mii��ll,ói1,à", 'iniciam:-se a o de ja;l'eiJ'o as provas elo
C,tiJiSU l\e nabilitação à PI' meH'a sél'iG do LU CSlÍ Mó
Qã�Faéútdâ<!Í� de Medicina de 'Santa Càt'ar,ina, Os' d(
exàJ'at;)S vesÚbUJa,re" seia" us �\:!!.\u,Jl1tes: .ôlv!opja !._ , "" '

e (juimlca, (!la::. 16, 9 e Iy, [.,dus �"iI1 UÚCi(:) ú:; LU ,u'
A 'p'roi'a que o canciIJato de "ar de, cO{llP,arCe('

rá '"atnbülda :,nüta zero, I..Cdllciol iiJ)')cdidu d.e -reaiiZl '

lllma!s. qs caílJiJatú� L1e"a:lú' a-('<::$eütar, às o� I
eXamilladurq� re.speótlva; a Ca:t�h a de Identidade,. '

terio�mCfÍte :iorneeida: paI aguer�l' t:"CJ a .cle níveIs':
'�OL

:'
'

ns • 1,.

escreve a,os Esi.ad�1 risal1 (tri.ar orgâ
, "

Em 'oficio enviado 20$ scc.rct, Estado aLi

,poqs.ave,is pelos orgãos ,tactuais, d "rv:ço socii11 CJJI

do 0 péÜS, o sr. DomÍl)p(Js Malhei . seeJetari@ d�
sistcJ�ci� Social. da PrefQlturil de Bl( ia,

in11:)611<1 qu;,
constiUlJU I!l'uno de trabaho \ nara ••bol'ar -aI tc�,ro\ ) ...... t �

R

de criaq-:LO dc"um oigavisnü

naç:O'l:nara.-r,oordCHii'atividades Ilcise sctÓr. "

,

'

,

ISolicitOll no' (i)Iicio, JllJ.l:las Se, i.lrias c Si.)fvi"

q,uc c�)tiiem �o( gn�Do J tabal i,lO r ),i'}'()! ?t� _expc
CKlS c sugesLlDes sobre o �rganISl�lL ,ia" W:"aça4� f

res()lv;Ja 110 ,I [ Seminitio Naçioq:a:l' '�ÇJ'\)tclri�lS e
.

>�ãü� Estaduais ck Sel'v,.oSocial,,'r 1'11) eh'] São f
�. , i-
lo há três meses, ' ,

I,
,

, ,

. (
"

í
II
.1REUNJÃO Df) Ml�S DJi D:ZERG

DIA 5�1-68 �ESTA,' cj JT
'

Devido u atrilz� �Ja,IJ}tT��r;t' �I' lre�J aos é��s1
dos do FACO c a CO�J]Cl {,nela '(30n ,S' le de 1<111'\

Ano, Aa Djrcç�o do HA€fJ, I'��OP� t':GaJ} a TeUJ""
do mes de DEZEMBRO f,csta ç�! , \ Id! ele Jan'
no Clube XV de OutubnL a partI S 1. ras.

O; pagamentos de n\�lisaJj( iÍl . lo I de Do'

bro e ele antecilJ<1f'ôes no erão sdJ'" 'f !do FACO at0 as 12 bor' l"UO ciin
da reu'niüo.

/ I (
.

'
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Jl1\,-) "

"ado CI\lcdiz:
'\".; A- t1]:dicJ
foR �)roniec q"

j,J âo C�l'�t'� ultrtn, <':-:1,1<,', 1. .• .11' \ cada vc, ,,]"1

l,mó· )'�,\l a ,'1'1 ,ltt le�·pocri,(.:ia (bm Ih J PI\II<,'l)
r ide hl.]('Cdu,tll O' l1l";'d se. '. ,t'l 1

:\ du' S de [.I' pt;'

m ' 1l o.

.tIa ,. II, a certa !,(',i, dv .1" COI' reio ,illterna-
nri' -ra rnct (,.: ri.... , I 'i)� Á)" I oniens ele l1C-.

>1 � , !

ao c itelosos e isto '" rcllitir.; nas bôlsas DC
nvcs lo mundo.•\Lti II ccufin I' se clesenvol­

metade c ur-i !)\.···Il do (;. pequena pros-
'l até ! 'J"íY quando LI1.d outra crise da

q ;J.� izá-la Ul1,1 \ C7 r 1ii
'co cornnnt: .

i são às 11.'i\Jr(") 8 nct.-� U .. ,. ,'(}\'I:za <1;
):; l '\• I

....

"J ia!1hH�lellt(ânda 110 rrO),1 I; su t�;€nico.

:1 ('J�) cstarcllo �a!anC]llC- s( ,.l,d'Q" C politi-
•

OI fieio planet.; Júpiter ntrarú J,() '-,i.g'to tia

"',mo :t medicina e

Terreno Canasvi
'8 ( 14x3 O c1cmil

Ih, (" ba _ tl]lm liaj�. fhn ....1:_; m Jito 1;1, ,lI' co'- .)eraç;;o
[mirvl .' neste CilfilDO, Jú I' na,éhco ill<lllcta
cntr: :(t eo 'Í!:!!lO de 1\ T ic" O 4ue infincn'iarú (} las na·

-- fngínturra c Chinel. A prim -ira' lí"'á
�
.-.- l...o1:Ets ella,{5uaçu I

Ârlen�-3�

LmtoS ou sepaxmente, 1� 'OXJ1UO,S dn

ftnal.id� ôniJJ partir' i" é:�

os) co ·
,

110111'" estagnad<l .... ;1 s('ounda \ ,li ,:'1 'qu ,:e>f ':fld;;t \\�l.

'l1"li�. \ lidí.'r,tnça tl' it:lnica ,.'(':1 in�::tu '- .incon!pclente.
« fl\':'ll:lt�; oulra <:itum:50 nOlilic:1 ,." ,·tI ç[! ..) é' Sll(,� ç

Nr f0 �,Cjíodc' GdrrRdí''i !'lf.lhlcrna' ,ClO(H lic\'''.
.

d' enlZeiros,

ga 'nento"
[) Cha'cara' __ 'ar'l'a {-BaT"r'l�e:';:Ó�:';_ ,I Qll",11(10 OS' 1),h,llP.t�s Saturno e rV}(:rtc ,��t�Q en' de- - eIl - \' �, ,lê" . ""';;; .. - LO v" �

<10'1 d d' . ('p'0'-;1 têrmi"adas r.)nsi",6es' há !1l[lior nrobabilidade te víolê!l''00 <) mI 1� qua> ra \)S,· :
J,t

_

.,- _

.

I)
"

" cia� po'iticas e militares. 'Em 'l9(�S, i�to o(:\,nuá .:m
LPtC'1db em .Jtl ecm requel1a ::a,:c1, ,

, 'prjncipio, de março. fins. cle julho e meaeio,> Lt-.: dCí..:::bw
? -teú", h1Z et&:. de frente pJl'.:;l .�,., 17€ 1

.

_'

1
", Cem S:atürnC? no si�llo de Aries ele 67 i 69, po ineos

. c\nz mil, Cl�U7,,' 1.0VO,S) _

8', 'I,�jsta ';"',,'_.�, I

•

I
.

L'b
.. .

I"', 'nte o I'L)\

\
.

. 11"1.<:CI(OS ,cm Anes e 1 1'<1 tentO maiS, Del fll�
"

J-

,r COD'. D'-J:', lv t mhare"._ .

de� n_as 1'1ü08. ccu�<lfão a� manchetes dos _ioflais e tI)'

11L
�

. \RIA ILIJl - Rua João' ,t-'h m:trr'io partê em aeontcc'I1lCnto5 clramático�.

f) "'1'\,. CRSCl �28 Sobrach -.'_, t".).
,

J
\ !'vl0DA NO S1GNO

. \1
c

� 'riEm f,7 a ni.nda <:e'l:U;U exatamente (o l ur�·l (lI,'"

Li;)· q-uc foi' !)rt\'i�to astrolo�icameDte. El: <'!( a'i\ p'=k<;
L 'a, i(J:a� �)crüo llluito uS2da�. Alllai;cI�l, !an�cri la.',>: ]a.

-

t�ranja. serúo as côres preferidas. Cabcl()� encara<>�ados
c t,a'lças contrastarão CllTJl roqtcs sem �lintl.lr[l. l--.léi',,�r:'

. �.
ênfa:)� en? roupas ]jm_nas. bem talhadas c; eir; c,)n'S dl,�-

creta;, como cinza, azul, marroll e verde (,� '1.IrG. \ mo

'da será mais discreta. empertigad8 e (

OS PA[SES NA RODA VIVA

,:::
'I"

[ I \1,1'1 t"
I

pa"'<lf 1)1' I'N a nf� aterra, 'I -Oll COI1. 'l111aJ'U 'I
_

'

I
d 1

lllomeli.tQS e tcair em popularidade. Os l rremi�tas de ('�.

querela poderão levar a'melhor coin 'mtcl ...ctuaí
"

ti·abalhist.as. As estréla:, dizem que 01 ,'0:\ t\.rãl,-! Que

recuar no Vie:nam: mas iSLO s6 'lá par: l' fim .) ::IDO lU

. principio 'de (-i9. Aument;rào os conflt" � lac.;�" lc\ldo

:1 .uma rec:ri�ntaç:lo na politica (nter'k () íj�lal d... t

cé�úl0. êste "ais s� cüvidirá em Éstà.d r utônOTllos. O

t .:\'1-\1 'trl de.:e":1Vol"cu1-::nto na. ativ;dl1_k na, jp!1a! apu'·
,

'O , ••
a l!It,'!'l!a �uerra _i1 chen;ou ao seu cllfla);., � l"'L.\ ...._;

:,-I",':a �i.o caJa \'C'z ma:s. TerãO c1ifil'U\kLks t.(, 1I..nú·;\

;iJ:') k,ur.:J, �m 70 e 7 J. _nrovàvelmer �..le' ido 3Q fim ú)

confl'to vietnam:ta: Os sucessos- rus l'S IH' ,',01"'0 a (H �

,

t
:SOCÊ?

, 'nuc e_,i(Telll '-'olnç;õcs..,gJrh;'is_c mp-e.nte\.
I c'''->I·j,..:,\_ ··_),_':7.i'I-"-'''��-=�')t:i1. eJl J2-r_ª,W._iL__�_() OI" $01 ���-- D n,

1.'1 'pmos da Con'édia. intCI'!)letanuo a prístil'd ... . __ ,_ .. _ .. . _

,\ :n I' Iferno etemo com ntais brancJõ senso; pro-.

Wilson Ar!hur Pites

\"\)1'( chczou LI vez da China entrai nesta tasc, I::
. ,

l J()-slbilidac[G de Israel sustentar os rcrritó-\ 1 \ l ',\ . J )

.

'[' �111 (,7 O bloco comunista "ai aiudar cconô-TiO:; \�an lU" L -'
_

mica. militar c polilicamente o grupo árabe. Haverá

ma i L' nrum�ridade no Oriente Médio e o orzulho árabe
.

°
. I.lennitir uma coexistência pacifica no território.nao vru

Haverá uma reno\'aeão de luta em 69-70.

SL"TrvIAR10
�

Para a maior nartc da humanidsrí«, o MlmLio cm

196(.� será calmo e a�radúvcl. ha verá prog�esso e p1'05-

pcridadc .. ]'\'�io há indicacõcs :lQlrol.ógicas para grandes
calamidades

Il 3ela Itália!
Oh!! l;r1il1ha bela ltüli", (11'i<,k os meus can.tos re�­

'.')�1r[lm. pm;idos com afetos qu( os não tive_lua terra

hr::'ilé:ra! Qd<lllto' eu quiLt;ra. gkba hospita!eíra. per·

Lun'r os rilJcõcs c!leiCls pc encantos que ófe,'cce . aos

h6, pc:"es diletl"ls'! -,Ma', eu posso, verrcendo esta �istan­
da :1:ntÍl" d�-ís tuas \'�rzeas f�'agrância;' e[nbe�er-i11e
lI:1'; (Juces húmçmias que envolv,c:nl tmls' noHes: e teus

d;a<;. l�ois 'a Pútria de Dante é a mesma\, augusta, latina
tcrra l:m qu� nasceram Untos gênios da 'Poesia e dotes
,ailhl, qlle o espÍl'ito ele\ fim ÚS 8)jufas onde se ,encon­

tra L, Cl2nio fccunc1,:ulte das tendências geniais das cria­

t Ira�. CO'n�en'a, bela, Itália. os teus p;'imores! Deixa o

ril'rc correr entr� os vC�'dores da opulência, mental.

liLlC tens eterna! Pútria que fêz _da própria ]õba a tern�1

c earillhosa' mãe dos fundadores, os teus ,\fir�ílio e Dan­

le \. olltr(\� ,'antorcs Ta"ü e Petrarca e .tantos outros .

�anh)s.' souberam " tradplZi:' OS tcus enqntos no verso

acn (llado __.__ e
-

j\,li!wc! Anl,elo. como escultor sLipremo e

j' • t' SO'llb'-< encontrar no 1l1,1rmore meio ex.ato,:rd�la na o. LO

onele .[;r:1'.'(.]r do bell) a expre�são pura,

f'LJdcs�c- tallll�éJl1 Clt ll1o'l,'ar-te ;t "Itui'a cio to.:u Ille·

r�'c'1f1ll1tl), CI" \'crsQs clar:'". eom todos teus encantos ---;--

C' 1,'[('> raro,! Mas .<:"1J<lrdarci, constante. na minha alma.

uo te,l génio (l ful�OI' qll'-: trouxe a pa]JJ1�1 da espérança,
a um !)oeta brasileiro qll..: réz do Alighieri o pegurcir,o.
o �l)'a, (l eondutor de qU:\Jltus qLlciram encontrar os ca�

minhf)s que' os al'leiram lh, alturas ce_lestes elo Paraíso.

cara'lll(1 ah-raL' o contra-sensO de llrll Criador votaJldo

;1) ...dr, L' 'l'ln filhos que �Ó tiveram ,nascimento por seu

'\!llOJ'. �'dDlh) para a Vicb. ql1e "'eterna se tornou e e!l-
(

!..I andeci,1 . ,\ .

lt Ir! IJm velho CílWÇ:iO de presta, com tôc\a

pO':":' I ..t
l"ai� .1

thc resta cle<;ta vida de pugnas selvagens, as

� .

rl11'2.S' ;lOmenagcn�.

r '.:-,.:h Las eOmo n1'eilo \-ehlacleiro ql:e te oresta um

�,_ 'reiro.

15-12-1967

Amai l.J S. Thi:t:;:o

�4Anos

Que presentão, I

'r E d:?iJois, corn t
� ,

,,/�çan,€,"to da t,

Pa"ia�]éns

8em, a culpa nUa fOI {Q'aln:Nn 1 ·(i[lc'.

Você sabe Unl(l !�\�:nuaçaczt"t '!lQUI.. cl'.trR a ,

JardIns pa:a éls' cflanç�s. � ...C.
t�.,. 153" lI.H C'\.llia.

Mas não flQLle lrJ6'e

Vl)�ê sabia 'qU'; carnhóm se da ··'se ÜeS na entraé. I P.ne N6vo'

E existem, alnr.s� COi:drções rnl�to e:?peé<q:lls ate Q Cfl 8 de !i.:.. (1f\:f ....

\.,
",

() dC,CI1'c.:1I illll':11,) �:_ urna 11<1°8,) cst.i int in 'I' 1 "1,

C\-11�'lic:cn:-do :1, I'." l11�H de cultura L :l'; rnauil', .'

ela, coi-as (ln C,'l1] Cito de 'cu 1")0\(1, Ouando nos Il,,'['I-

1:10S :IS coisas do csnirito II;!\) o r:17em,ll� no scnr lu \ "

aquc a� que sc de�tillall1 " rC'IW"J' o ac irvo artisti,: I

111(1,jC:l; a poesia. a p ntura e a literatura. QU(l'JW'

homem volta-se do meramente transitório !1:1Ll

duradouro, tem inicio li nroccsso evolutivo socia:

uma nacão. A rcliaiào, sem �1(1I ida. dcsemoenha .

nem () seu p�nel _I)ar,l a ,'Oll11ação dos padrões
da cu tura e da sociedade. :\._) 'cl1taill,). a cultura

certo» rcqui'itC's rnutcrais para seu pl·ogrc,>so.' Da;

principio o desenvolvimento material, que .é o g.errl

,
"I.

" ,�.

, llll

-"

J\S lnsrituicocs sociais adquirem a I, 1:1C!VJIIZnçal._) ....

cmaun.ía da conseil'JiCl<.l "0 i'r,')i�rc"'\'. dc-ncrtando I

tcrêssc ele progredir ,c11191 c mais. O h..mem a-íqur, (

nccão ele seu próprio \ alor a,l 111 «Iificur a natmc/'\' l

e,.,t�. pGr sua ,-":Z. modifica também o homem Os limi-

\

constitu 1'�U:�1 ob.táculo iIHrdn'!)',1I1ive!. Ai�'i) interior d',,'

ao hc mcrn que para- ele 11ê1c1a é impossívc: e Ia il}tGli�)el'
'cia CCllnn�'la, nlcnamcnte essa consideração. O inl illito
afi'2ura-se finito par,) a infinita inteligcilcia do ser hll­

ma�lO Surge, aSi>im. uma lenc!cncia qLTaSC inc(\ntrohí\LI

de dc-minio s(lbi'e tudo {; �ÔQI'C todo,. Pala' imperar �,}­

brc a natureza II lwmem ncc,�s�ila da cldaboJ'aç:lll de

'- us �eme,hanles c, :'ara is·,o, tem que dOl1lín�i·lo<;: _U'<I
os mais var:aclos mcio�, mesmo aqu01es que tem apa-

1 �ne;a ele beneficio. !1f'o1l1ctcndn felicidade. em alguma
1

. época futura. a quem

vontacL; especifica, A

úC:<1r cicIes de acô['clo Ll\11l Ui11,l

pe!'s�)naliclaclc projeta-se, p�;i;a f:l.

ra l,kl �er huma;lO em bu>ca de coisas nassagciras, q't'ln­
do dev:a \'oltar-se a si mC"l1la. O de:)_c_io ele comunU.l(k

ll)ma ·se egoi,mo. Sur!!em os prob1cmas de convivc,'c!'i

que nrocuram cercear as intenç,óes çle UITl indiviclu' lll'

de um f'rllPO' CI11 lU!1ÇÜO c.lG ,:11g0 soeial. Forrnam-�..: \'"

sistemas filosóricos !)a":l c�plicar os fenômel10s du !)l"l-'
samcnto c ela ação que influem 11a \fiel,l de Sllcii.!A:·I.k

loc]avia. as estnlturas socia s _iCl esUio \ iciacla', lL_,·,�,;�

para que simp�es ril,osofi�'I', ou seitas' religiol,as pn".'I,l

't'::r rC1112.Úo 'nara todos ma'e<;. A solução é cviclcnlé ..>­

t:t dClltro do próprlo homem c n;\ll rora c!:Je. ;\ ci\ ill-­

í'aç:lo e o progres,,\ u'trdpa��am (I jll-ój"ria Cu-:ílil':,

pelinclo tudo.aqu lo que é búsicaillcnle imaLcria;. O p

material torna·'e \1111 obsessão de il1llividt1os e de

ses c. o !)oüer Íl1atcrial pressupôe dinhei;'O. A Juta

"\lhreviv(-ncia toma um ::speeLo, CI \le: c d..::,eni'l\

ara�laodc) OU' exLin2uindll I'S mais fracos. As lPI ma' li

pel'i(')re� de cultura ,<lo n:kgadao a scp.ulldo olallo L' II

desenvolvimcnto 'rc.vl:\le�sl· de Lima 1'0-1'111<1 clr l,tiea

criando um sem número de I)rohlcmas ele t,x,1a a c<.,p.�Cil

a

MASSAGISTA DIPLOMADO
- (SÃO PAULO)
l'vlASSAGENS

I

TERAPEUTICA
OHTOPEDIC!�

DESPOHTIVA
ESTETICA

'

COSMETIC:\/
GINASTíCA lVIEDICA

']í.Ui\ FELIPE SCHlVIIDl,-�'U
L, LUIUANOPOLIS

de lidera

1_14_
mais r:."
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Ouando leremos

jl nossa' TV?
'

.r: �,
GUSTAVU NEVE:;

Uma emissora de rúdío

local teve a idéia de ouvir

al�lIll1as pessous a rcspcit.o
daquilo que mais tic�,e,ja:,­
sem do alio' de l%)!, Pa 1','­

ce-rne óbvio que as respos­
(as dc\'rriam cxelu 1 r o in.

tcrêsse pessoal, porque a

Ij'tase totalidade (los inter,

ruaados se Iimitou a �;h',

rnular aspirações de ordem

gl'l'al para a cidade, para I)

povo, para 'o Estado, ou

para o Brasil. Alguém, QW�

ouvia a meu lado a intr�I.Ts.

sante entrevista, externou

para o grupo, evídcntemen.
te com as reservas de lnti,

midade, os anseios que, no

momento, lhe atloravarn ;1

alma, E sabem em que
'consistiam? Simplesmente
'nisto; a Imediata solução
do caso da concorrêncía

para instalação da TV Fln­

r'anúpolis. Não il1l110ri:.l
qual dos concorrentes Ye·

.hiul a ser' o preferido.: O

,que se quer,'o que o floria.

nopolitano, na verdade, de_
o

seJa", é que'em breve csteJa'
funcionando a TV da Capi.
tâl catarinense, a nossa TV,

Há poucos meses, foi COfio

,.jurada, mercê da intel'Vell.

ção tio Prefeito Acácio 13.
Thiago, uma crise que

ameaçav,l dissolver a, Socie­
dade de Desenvolv�l1lent,}
lia TV em Flodanópolis,
cujos serviços já prestad();;
'à. eapital do Estado não

são poucos, embora consic;.
, iam ,em manter as J CPl'UIi"­

toras <la "Piratim" l' "(;a'-'-
,

I clm", amhas de j'ôl'(o ,\1 '.

::-1'1', flltÍln;ulll'n!e, 1101',',)1,
a� l'cLransllJissôe:- n'J� sm:, ti,'

lU,tI. il'f'f_'�!'I1I;\I·nlt'1l4��. I/'�,

:-limas, J�if;i por que os lal":'';

Jlos�uidores de apal'ellH1'j
de TV, c que se contam pl'l'
mais tle dois mil, se não m�;

'cngano, aspiram a algo de

mais regular -:- e verda(ki.

ralllente nosso, que poso
sanlOS ter COIllO elemento

dc diversão e de cultm'::t,

sem as incertezas que o

longo pereurso das imOl,

;:-t�IlS entre Pôrto Alegre e <I

,Hos�a lJl'la ilJla naturalmen.

te explica, Mas, por que IÚO

terhl sido ainda resolvido II

l:aso das propostas levad:1"

ao' Govêrllo Federal pOl' v.l.

rios iJliel'essados na utiliza.

ção do canal, ou ca.nais, qll�
110S "ào devidos'?

, Antes de mais nada, "

\ \'(;ollsilieração do fato dl�
fndal'.sc de elelllento rk

1)l'ug\"!'SSO para 1"10I'ianóp9.
lis de'\'('ria inlluir para l}ULl
t�lltl'e os \cnncol'rentes JliÍrl

l:xistiss�:m "\intransigênciasCIU COisas de somcnos,

Mas, segumlo: se diz, há eu·

tra\'es, O,dUllIhos de teiIilt�.
sas rivalidad9s, pelas quais
se prejudica uma aspi f?_.
çiio lícita, .iml,ta, dig'na d��
;LjJOio; qual ,,( de tôda Ufli.l>

capital comol a nOS;;<1,

JlJente ncst.es! últimus an "

, '\, l�,llrecebhla �IC que CSii. ao

AJeandu em a�,raso na 111,Ir'.
,.,.'"..; I

dm das (lema'is,
Dja'iio al;;Ul'ls que te,nu,,;
.

I
'

cUlsas � e Jl1lltiur imjlur( ;\1;.
,�ia para t�Tocllpllr.nos :.

a'CI�ção e( não seria IOll\',",

_

vel '�Ui(�al' de, TV, Mas,

COJitvenha+os, cm, matllria
• ,< de cultllr , ou de fortalc.:::.

mento l1�s relações de SOo

_cicdade, J.l TV não poçl(' ser

ilcspç,ezatla. A menos que o

cOl1céito I de valor rias iai�

ciatiyas,! às fJuais' certa gen.
te el1l,Pl'esta relcvâll,cia C;".
pecial, '\'tcnba sido n,dnid,O
a puuca mais das cO,nn<
J1iêlleiil� de dctermiuall'js

grupos,
C0ll10 quer que �e.ia, acr"·

IJito estar defendendo I1UI1-

to 11e \ ista generalizado
t'lür'e os que, talve,z com

\ ;acl'ifíeio, lograram ohkr (I

seu apl\l'êJho receptor, cui')
.Iestino agura parece estar

;i�la, ado 110 abanlloll1l,

1)1' 'illúLil, ante ;� )Jl'ecal'k­
Ilade du IIIH\ SUJ\'ltO a in.

tel'I'u,I}ções, 'que' se vãu '111'.'

n<lIlLlo l.'all'l \':'z mais 1)'1'.

I,Üent.i's, IIIIS c1H'ga \ dum,t

(':I)liI ti I \'Í:,�"ha ,

Ilisse-Illl: liUI amig'lJ, C!l.

kndilln em estaHst.jells, llue
sc ,del'a ,li) tl'ahallw lll'. e:,'.

(,tllar () volume (\as \'elld:1s
,
d� aparelhos <Ie TV lllL pra_

:11 dc Florianópolis C, com

'\)' comél'do espeeializa'lo
lte'tn pO{!el'ia dnr a sua ajll­
I:"f,inh;t ,'m 1' .. "tll' Ih. "in":t

I('U!' 11-'.

\

também ler acontecido o contr: I

adequada, aquela que realmente atendesse às grandes \'I\), jú que a hipQ'tcse de cmpat
necessidades do nosso serviço, público, seria preciso dis- csia, a

I
�lcrinitiv�ql1ente afaslada!

pÔr de um quadro de funcionários, nomcadus através de f<ll'2 ii c ;1il�l?siÇão, em I D,ún�crq
COJ�Clll'SO de seleção, rlispôsto li dar ao Governo o seu l)ll!:"ClI' -i-, u,c aqut - do Irib P

trabalho integral, cm horas de serviço. Mas para uue
11<11 de F'\)lllaS,' �

!
1 Perdeu um ou ganhou

assim pudesse acontecer, li (;OVCJ'IIO deveria, remunerar ti'\);�4>J\ a.iu LI .sso. Ganll'ou I

seus funcionárois .à altura do trabalho que exe ,\Im�,.....-w.Nj.$""'45"u;,aj' 'C-��s, 'atratés d \
uma

acôrdo com as horas de serviços prestado 'ara que os e,e,c:",l 1l1',pútaClr;" por, quer 1 ti-:

servidores não precisassem dividir sei empo COm ou-
nha condições de disp��la, fa-

. . .. _,' zcrulo COIll que o pleito pcrc esse

tras atividades que, llO fim do mes',)lfesseJ1l suplementar
'

,

I .id
," t ,

ag ú.:le oU',[": to (. e�colo[J o que
as �u'as fnanç.'IS 'I HUI (I .. h)lIl'lr I b t 'd 1" -' '" • posslve a ':0 ef ura Ille daria qllalquer ummum (ll e,

das suas despesas com \:asa, COl�, da, vestuário, c cou- E 0 �abiuo que, el11 e:eição, t�da
dução. I a ul1a:limidade, por mais como·

,

A R_d,orllla Administrativa dl':,�ue o País nece,ssila
vente que possa parecer, ,na �ua

, I I I t"r apa.-f'oela externa, dú sempre
esta a cxIglr uma gralH e (WSe (e \jjoragelll do Govêrno. '

'

r ,r:1ra desconfiar. is, sll11plcsmeÍlle, m 'n-
Tl'qt de ser, UIll�1 Reforma �c prof\!J1(fidade, racional e, NUVA VJRE(,:t\0 télll,'�s,' VIU je8crir61',l) de d-
objeth'a, sem rodeios ou f.juaisquer' uh'as atitudes cond- Com satisfaçúo, receoo" a ,l'v\-(.JllJC tJ',lOr"l1anl f[ent r à
liatórias entre os pr'vilégio� de uos e as necessidades do nolíc:a de que o eoleg? de, lm- '(re'iltá dima de eordiali� t:le

.

'bl' U ){ i:, pr..::n�a e '),1I'ticular amigo Silvei- e cOlheiri�ir1o, O que nã'ú "'$
sen'lço pu lCO, l11a e.orma que\;venha dar ao País 1: w

_ ,) I a Lellzi aSWIl1íC a dlreçüo de im}}cnu:etanto, ,que' ao se
I

tc-
a, demonstraçao elotl"entc da sua maturidade política e "A, GaLeta"; llvssa simpatica c front río jJlená'rio da' Ass: !l.
a<lmi�istrativa, af,astando a idéia �le �ue ? Po�ler �úbli- traJielonal confi elra ela Capital., ",bléi- scutam, 'aealoradí\m� 'te

co h;1 de ser o grande protetor da C(�llQdLdade, nacIOnal. A Lledieacão e o "csfôrç\)' de , li'J' .cio 'd��' SU'115' \ �lider�lL 11S'
,

{ Si,i'(;i,a L-:,JL! "as �Lla� ativldadcs em s�ões qtie 'se prolong'�l,
� jAlla,!.)[iCa" b..:m como sua voÍl· muil�es, nü próprio esc.1 _

C "I de VI·da
0 '�����)r�',����:'al\��i;'l�J' ud�líve�l;ev��f )'����, 'V��'H\IÚ�1 ';J,A,)

1

US O
J 1..>",a, ..,Ill\l e111 �,l'nta Catar,na, mllil<j�' ,dos, �lUÇ.,

.? 1.1.]",-)l)e a (el tez,l uc L[llC ",\ lia parCl 'ao "re\,e'illon"

"' ,', t, í,\.Ia. ll\U;to terel yue �,a,lh,tI' Clll "('0;1,. a IH.;litadh [r\)uxe

\ �LJ" l:'le�e\iça na l)ueçao, �lIíZIÍ o que' aeoptccGu bm

em 67, 1l,�Ó chegou li 3-U'10. !'ui� JeJU. Agora, com o Ue 1lllll11a parle, d.e�cjo ao Sér� �ta Ramos, nor

1.']11llaUlIlcnto cJo drítar e a incidência (r� Impôsto sobre Cir- Si[\'cil,j' Lcnll o malur eXll0 pu::,- I, pio" teve a nona do, eH

, sl\'d ue�"a sua illlpoltalllC invcs- Vo!gen ?mas�aJa" por :lU
culaçüo de MercudiH,'i,as sôbre «s denyndos de petróleo, ' ,

"

tida cm busca du apcrtclçoa!l�efJ- pon naturalmente desfe q�'
não podcrão as autoridades e oIlÔl'nico-financei'rlls dei- to jurnalí:,!lco do jurnal em quc pclaas de 'algum marg11
x'ar de admitir uma scnsível at a no custo de vida. ha lanlu� a!l0S esereve, fonllulan- que lá passava, Uma 'senfj_

\

De imediato, prevê�se o aumento dO' preço do M- dv m.;us melhores vutus !lu �en- ritaÁo, tcv,e' prej,uizo mail']'
tido ue quc sejam plcrH,lIncnte poi, Volkswa'gc�l foi TO ,�_
cumpnJa� 'as metas �

a que se do ,eus dois faró:s,

prop0C at Ilg,IL O que, estuu cer- 1 prática de ,demed�'j(
lV, l1�i de aconteecr, de nóveis, aliús,' ',�

À
ass

I
i1

\) l'hJR CAMINqU >' \prJes eons,agrador s 11

�H:I�quelllujga-:::::':'T-Z;�l',-.rt('1Yr"'*r- �,�-","',��e:\; 1_ ) 1,1
I bes tlru I,' L.lO �- que o pllJf �r la nas Illl�iJ.açoc� - a;o
trecho de uma viagem aérea de c cais, durantc as festas"

Florianópoi is p'lra São PaUlO ou pc rugaJa', E <:ontinua �"�en�
Rio de Janclro é o que vai do de ulada pela total ausén;cia.
Saeo dos Limõe" ao Aeroporto de 'ciamcnto

Hel'Cílio Luz, pr' s nnis da Cidade

Há bem !)CLlCO, dizia-me um ;w side,nciais. j

) \

-,�--- -,---

•

e ·VIÇOS
'Apesar de ter s do uma necessidade largamente

reconhecida pelos Govêrnos, infelizmente permanece

apenas como um sonho distante do País a Reforma Ad­

ministrativa. O Governo Hevolucionário que se instalou
cm 1964, deixou passar lima gnln(}e oportunidade para

fazer a Reforma, pois dispunha ria' ocasião de condições
excepcionais para essa tarefa, ::co,� a elevada SOma de

poderes que eníeixva nas mãos. O' Governo atual, por

seu turno, não poderia promover nêste seu inicio de ad­

ministração um trabalho ainda'não estruturado. De qual­

clu�r forma, está diante do pr,oblell�a e não põderá dei­

xá-lo à espera interminável de uma solução há tantos

anos" reclamada.

O plano govcl'Ilamental de permitir aos rlll1ciomirios
que desejarem liccneiar-se a percepção de 50'% dos seus'

vencimentos está fadado a-criar sério problema nos (Iua­

dros administrativos da Nação. ,li' verdade que esses ser-
,

vidores, oportunameute, poderiam procurar melhores

empregos nas cmprêsas privadas. Mas é sabido que, pe-

lo menos em princípio, as empresas só iriam dar colo-

cação aos bons servidores, aqueles que poderiam "ir,
mais tarde, a fazer falta no servIço público. Enquanto
isto, os maus servidores, cujas, qualidades não os reco-

"lcmlariam a UOl emprego em uma firma de responsabi­
lidade, continuariam no serviço público, ganhando Yen-

cimentos inteb'l'ais.' Além disto, vale, acrescentar o fato

de (IUC, no mOJlHmto atual, não há grandes disponibili-
,

'

dadcs dCI emp�ego na iniciath'a privada. Us sacrifícios

(Iue foram impostos às emprêsas nos últin,lOS anos pela
do (;ovêrno anterior, n-p,olítica econôlllic�-fn�nceira

zeram com que nuiilas delas

pensar emprega�los, a, fim de

se ,'isseIU obrigadas a dis-

reduzir ao máximo as riws

despesas.
,1,

I

o {l'''ju'tc (',Ilub;al Inadu a cteito pelo Govêl'llo

veio à tona atml'és do:-. mesmos métodos já largamente

cond.enados, elll ocas ôes anteriores. Ucz mêses d�pois
dc Ullla ,reforma cambial, proclamada com estardalhaço
como' o advcnto de um cruzeiro estÍl,'el, áismado de

nôv,o para todos os 'efeitos,' mas principalmente por eco-

nomia de zeros, o l'aís tcm de sofrer uma o,lItra desva-

lorização cm sua nloeda.

As 'n.Q8s(l,S l'cscn:a_' ti,l1a!leci�as no extel'io'r . 'caíralll
" -_ ��

de ullla maneira pouco lisollgcil'a para a economia na-

ciOllaJ, e iust tuçionalizou-sc no Pais ó mercado negro de
'\ '

câmbio. Com isto', tivemos agora 'a alta, do dólar, que

deve ser mcJbor" compreelldida i como 1
a desvalorização

do cruzeiro, aJleslll' ,de. tudo o' rigor cambial que abalou

a confiança restabelecid�t H duras penas nos anos' de 65 ..

e 66. Ap,esar' de serem cl'iticáveis os métodos agora ado­

tados para a des\'aJorizaçüo d'a nossa moeda, é possi�'eI

Ilue êslc episúd'o possa SI:I', útil ao (;overno. E,stmnos

di:Últc de uma gmncle oportlliJidade pl�ra lJue seja res­

fabeleci(ja a liI�el'dade cambial, sob o ill1Jlério da con­

fiança flue nos 'c,ustou 'tanto a readquirir. Se ná? souber

aproveitar a ocasião, o Govêrno estàrá condenado li as­

�istir à eSlleculação prosseguir no cambio negro, elevan­

du !) dói�;r ac'ma 40 seu \ alo�, para atender à procura ,

ditada pela necessidade.

,As sérias contm(üçõ'CS, da economia nacional

de se fazer sentil' uêsse cOIHeço de ano. EnquantQ_ o

"erno mantém uma,' rigOl�osíssiJll3 politica 'salarial,

g:llldo maio, seI! funcionali('I1lO e ohrigando as emprcMls

n continuarem Ila�and\) igllalmente maios seus empre­

gados, anuncia lima relat \'H contenção inflacionária (Iuel

:/'

NOSSA CAPITAL J

, ,

U�,'aldo Melo

I�M CONCORDANCIA COIVI i\'lJNHA ULTIMA,

CnÕNJCA OS JQRNAIS DO RIO

Acharam-N,lO 1"',\<11',1111 ,1" 111:"I';l ú:tilll';

lla pcssinj,i�ta e até' derrotista,

E I��'; porque eu esd-evi (!lll' (} anu �Ic mil novc­

centos c �c"selll" e oit0 "cr!a ° p1'l)10ilg�11llelltu d08 dias\

desse pas�ado,

Que nillgl)eJl\ se illlJí�,e ('0111 velha� prUll1l:ssas de

mc'lhoria c para tanlo' b<l�tarja \lCI (Jue nClO-havia provas

para e�se otimismo das "13ua� clll'radas", elc.

"DIARIO C.\RIOCA" de 3 r' de dezcmbro Ltlljn�o,
trouxe o se�uinlc artigo: ..

rodos os pre�ljs sobelll Cl11 (j:) e Cl'11Iel1l�I, -­

!\lll1JCIJlu geral � vioÍl'111:J nys pI'C�,,)s d'l, comida,
vestll:lriu, rcm0díus e ,COllJlI�':lo é a Ilrimeira import{tnle
notíeia que o �)OVO tcrú cm 19k)8 (lu-C, nelo menos e111

economia, começa C0l11 perspedliva� �,onJbrias por parte
dos, homens de ne!!ól'io� ba�eaKlo� nus rl'el'lllC� <llJlllell·

tus' de il1l\)OStos, 11;1 relraçào ao' lIlovimellto b,lnC<Íriu e

na dewalQrilaçüo do cruze:ro, .Iú a �)Jrtir de a:n�l'lh:J, (1S

nqvos preços vi�oralll !1Hra eigarros, r'uc, subiram " �lté

60%, rel'lédios, nrevisla I1wj\,)l'acão e:ll tom\) de 2()(/c,
'além '

� demais 'art'p'(ls em �ral e : 'rvitos, Na alimen ..

taçeío haverú subida 'de preç,�s pa;'" a ]):1:10<1. fariJll1'1.

ovos c, qUH'e eerlo, tai1lh�11l do ('''I':, O êl1111lCnll) d\) iJ1l­

""--"-In PDt �I o' cunlbu�tívC'i� d 'f:"I'l! ii ti !, 11;1 ... p(b';;,�lgces y'
r

lUarcílio Mcdcíros,

Ademais, êsse plano não representa o que há de

melhor, nas relações funcionaís entre o servidor e o Co­

vêrno, Por um lado, estaria dcmonstrando a certos ser­

vidorcs o quanto são indesejá'veis UI) serviço público,
tanto assim que o próprio Govêrno lhes estaria dando

uma mesada para 'não mais aparecerem em serviço. Por
outro lado, seria o reconhecimento do Govêrno da sua

.própria incompetência para exigir de todos os' seus ser­

vidorcs o trabalho que, lhes (leve ser exigido para solu­

cionar o grave serviço administrativo e burocrático do

-País,

I .

PLEiTO UJSl"UTAUO
\:,

\

'>.

São ridículas as insinuações
Q� natilr.s?-a poíítica acêrca ' 'da

eleição do) Mi!listro Antônio (Go­
mes. de Almelda; - ontem em­

possado - para ':l" Ptcsidêucia <110
Tri�lJlial de ContasI

' \
,

,

A disputa. re�Fzou-se! I em

têrrnos un icamcntc i11\lernos, com

dois do" mais il ustrcs'i nomes da­

qucla Côrte Fiscal sdPnletemlo-
se 8. escol ha pelos se�ís \. �olegasdo plen.prio: As preferêneia� evi­
dcntcmostc, tinham qe se div'Jir, ,)
ficando o Ministro Nelson Abr \1 /' "'''.

com III noria ele vlHus,,' P(;Gler (

ção,

b

Para que pudéssemos ter a Reforma Ádminbtmtiva

ancira que,
dcpoi J'lC(:1ll0� ao

de H t01'O,
"J'A A ....t\,U)

'"

<irias formas de fa' �r
"paci o

'

política' e creio (10
a !ll'1iginai' delas ,é a ele
vc:nl li o 'llUcr ,do Govê' 1'0
na A léia. Legislativa, dej Íl­
ladO GvlllaglL; o o líder Úa

LlepulaJo t:Vilási"

go (Iue, o(jrigfl�õriament�, J. rá alllne'ntar o preço do pão
ou dtminuir o seu

talllm��.
Os transportes devem tam-'

bém aUlllenüir, visto tJ au lIento que por duas razões in-
-;��,�.!_,_ J_, "_ � ,

'Cldlra som-e fi gasoll �: 'L 'kvllção du dol-a;: t' a ,COhr:lll-

ça do ICM.

O,�,u
Illcnt.o dos tnlnsp()r�cs lICa:TetH, inva

rià\'ehueute, 1/ a 1llt'lIto d,e tudo o mais. AsslUl, "e,remus
nesse início d' 8 lIHI aumcnto sen�ível do custo de ",­

da.

hão

Go-"

pa·

,

Ell<)Í1l1l1to isto Ulll [)l'Ofessor ulliversit'ál'io pelm,me-, ,\. ....

'cc ga'1l.ul�d�1,!rca, de 500. cruzeiros novos por m��s e

um major -

ou posto eqUIvalente, - das llossas l< orças

Armadas, fic,� com apena; I1UO c!:u:ie;ros nu,'os mensais.

Dessa 1'01'!ll'1, •

cá o salário 011 o yencimcnlo considcl'à­

vdmcnte dilll IH Ido, ;tt'cntuando ",nda llHI;S os sacrifí­

�'ios que, tel/IOS e Úentado JlOS Ú,I'tiIllOS anos, ,nUI11 esfj'n)­

ço patriótico pela :ecuperação econômicll do J'aís,

.

A verdade, é I\!H�, por mais êertas que se,iatn as 11It'-

(h'das adotadas pcl�\ Govêrllo IUl SU\, luta contra' a in­

f1açã�, o povo não \pode 'senth' os sells reais be;lcfídos,
pois ve-se mês semana a semana, às voltas '�OI1l

I
- I!

.

a e evacuo (OS (los gêneros aliméntícios e demais

mercador'as. Assin), � de se espera� que JJS saldos
'

(to

esfôrç.o que O País elljpret'IHle no' plano econômico se,ia
tallJb�lIJ dividido entre aqueles cujo �acrificjo tem per·

mitido ao ,(;ovê!'l}o, os \'x�tos até a'qui alcançados.

Na )lIa Mensa.gem de Fim
de Ano, u �)residente da Repl1-
bl ica deu UIll balanço da atuação
Li v ;,ell governo, mo'stranllo COJ1ld,

no plalhJ eeoncmico, eU,mpriu a

�lIa mi�são, No inic,o de um ano

nuvo, devemos ago'ra' tentar de-'
lincar a missão que o gOVG[ll,O,
CI 111 li colaboraç,io de todo \)

Pai" t.,:;','l elo::: Ct'!1".'i';r para cun­

sulidal' os J esuIl.a(los obtidos des­
de a Re\'oiuçâo de 3 I de Março,

Nüo nos devemos iluJic:
núo cxi'lC na política Ccollollliea,
\'i�,vi"a ,leI' IÚlva, Ao eonlrariu,
;1 \'il:a çcuJ1vn);c(\ é uma tCIls;lO
continua e isso não apenas nos

p,l'�es em dGsenvolvimcnto, que
tem graves problemas a enfJcntaç

para tentar recuoeral' um �traso

aC\llllula'lo, comô
-

também nos
,

'

países i:ldLl�trializaclos ,em que
prcsper'ida�c nia sempre l�ov(lI
lcnSl:)eS, 1\ vjda ecollorniea e UIll

perpeluo üCi2quilibr'u: os seus'

rcspDIl�a veis t,sm a dei'íçada tarç·

f" de evilar as qu;,:das,

" E

AGENDA ECQ'NOMICA

,
)

O QUE OS QUTRO� 'DIZEM

"JORN/.\L DO CO_M'ÉH" '

": "Inieia-se 196� com

a alta do dolar, E' o dg,undo sa,do'" do novo el:uzeirq, na

disputa do call1�QlJ,a{o 'lllt:ernacl\lál ele desvalorização,
Cunvenlwlllos que nâo é noticia �s mais aqraclaveis co·

Ino pr'e',ente de Fc�las, Com a pos e do 1l0V-� presidente,
J'eacenderal,ll·se as esperanças' de cl{tG o frio mundo dos

tec:nocralas desse lu�ar a pcrspecti�as mais humanizapas
, ,

dJS grandes pr'Jb,cnLls naC1011<115, ",) A notieia , foi
lP;;,1 ,luta "k,a:',n,1I,.i'1, 11a ,\,eglc sin nia eras efusões de
í'illl uc <1110", \

"O .I0:�Nl',L": "1�,yO serú ex,\�l!lado a,l;rnl,lr que
() 1'(I\1C,'\1\) l\c"lel\U, l1e,L: lilll de �I,h), \1111 golpe ��rio
contra si llle�1l10, em lace UO JUIZO d,lS 'gos que n<'lo se

1I ..:,;""�1 Ill1iJ' c ,�tl)l1al' !,Ç as tel'lllcall;lad � da cielleia fi­

IltllKC11 a, De ll�tda serve, cunl Lido, pUI' CII relevo os hdos

l1.::g<1[iv<)� (da alta, do do ,u'l.l numa 1,101'(' que (kvé ser

(li.! cspel'ança no I'uturo e de soll(�artcdJde eom aquelt:s
que, respol1�avLis pelos nos,sos, destll.los, c\tão' de fato tra­

b,Lllalldo (I,1ll a I': 11CO, cOllli<lilles !lI.) acel th de SCus atos",
I

'''II�IIW;-.J\ )1;\ IMi'R.I:NS!\": ,,(I "�)V"I'I'lV l:lIr�
r }. � '"'1

\ \)\I-�:l.: \111)'\ ve/ lllillS ,10 1'\111\.10 r\'10uclai O IntcrnaciOllal,

pel',Il�,it inr.lo ,<.1 d��sv,llnri�Jc:�D �a :lO�,�a Ilpcda� (",) A

qtKl"l di) CI\lillIU ll<l" c"I1SCQllCIlCldS lre vau desde o

l'11C:arecilJl(llLo d"" lllaiui,d-nril,llcIS i1l1:);'laJas ii eleva­

�';lU do custo dl� Viii,\, Ale111 dIS�O, torn,1 illutôis todos os

sac!' fíeios illlpn�llls ao povo", f

Nu iniciu desle ano de J 96�,

;fs autoridades brasileiras l':lll
Lr0� pl'incipais prublemos a ql­

f:'C,lt,Jr: CJllter u111 possivc1 novo

surto inf:ac'onario, evít"r Uflla

dct'zl'ímaç:io cio balanço do ,pil­
"alJlcntos dar incentivos aOS in­

�cslimcnt;)s nriv"dc� sem OS quais
n;l(l p()dcl'l'n�l)s f"!ar em progrcs­
�()',- A larda � ingrala, 0i1"eil,
lllas continua ao alcallce 00 País,
desde que ;!ccite (JS sacrifícios
,quc ta' s ()bjctivl)� exigcl1l1 �,aeri·

I'icios muito menoríCS do que (t­

lIilClcs ,que deeclI'rcriam de UJll

1l1:!lo12ro l1e�'es lrê� plallos,

um

\
Fimllcn , fni po�...{í\'cl uti­

Iii' fl.X'll0� ,lo

.Ballto�Nal'iuualde -l.abi .<lo ,- (Lue n l) 111 a is
cs ào 0011 i 'eis CD), ;968 ,-­

e 'erv; C<ln '"iais .:._ quc tUlll­

LI n40 xistc:1l mais - para
n '!claros I{;CLI rSf1s dcsÜlúdos
ú bertu, do deficit, No pro­
s cxcacio ii principal 1'0111 e

d,e�UT�t
rio 'il1l'laeiollistas

p ta d FUI o do Café, em

c quea a c uma dimirlllta
� Cm %8/1{)' Illa� que c�[a-

�SPOni\\'i �1�1.'l1tC I,no srglm
..

'

Jllt':.,ll� dv,:1Il0, ,

\ t L
,

L

,
'

"O ESTAD_O DE S, PAU L.O"),A Ílnoditieacü:: LI ,I
laxa cambial impôs-se 'IcvidC! '<I lIl1,.1 scrie de ar�lI111en­
tus i'i'resrv""h'f'IS, c!ec:JIT::n[C's, C111 ldima inqancta, do

J.:.zr

pros�e'>"

foi
nil0

de 1967

nu rj ue cI :/, re":'eilo ú c"ql cnç'j,)
,�d,,� ,. rcc;os, Sc,-i<l erru net1�ar (lUC

r I" continuou,
')l):s a

l C\...'I1CI!'
, t L'\lc ,',;j

('S riscos
le ulJ1a l'j'- t,iI !", lo ')():!cr:í 1'(�11L)V�I\� oclll ,[l,ran

'�l :i:\'\)", [' nrellsu, d I' \
,
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(Co�t. da 8." pá.g.) constttutívas do tecto de- t:1í�o,rio nacíone), na, p:r:es-
básicas: prírneíra - neces- vem ser rnaís ou menos sl1PCllUç,ão da que, aurnen,, '. Dr. sídade de frac1,oname,"l�o equival�n;es,' nâo apenas tando-se o numero de uní.iii! A 'co .es

-

são ms is do que afecções produ aasl' ar'eas "pa,uco hàbitad.lol'! 'e/ em areas mas em eficiencia dades políticas do pr ís 1'0.� s rru s, nao "a a ,,-do M 1 f,' t b l'
.

1
1 densítícação de sua o,CU, .

.JR- economica e política. O�- dería ser' facíütada .e admí;
, aran tão S. A., Irma es " eiec« a lfIil zidas por cogumelos ou fungos.' A� que aparecem na pe e� "

cão; e, segunda '_ evitar tros," como Teixeira de Frei, nístração publicá e, conse-
.' ,

'eí constituem casos de fácil solucão desde que- atacadas, pc..- -

'

, 'á. ;iua'AfollSO Pena 447 com Rezistro Geral do Con- flJ �
.

. qualquer" víolentação do tas" advogam a equivalen, quentemente, melhoradas ;,f:), ::" ,

' ". I

,!!&l Ias várias loções e unguentos existentes no comercio: processorhístorícc e dos in, cía de áreas. De modo g0- condições .socíaís, 'por 'umdcclúa aos bascos c a praça em geral de Florianó- JI Já, o mesmo 'não se pode dizer, entretanto, das: que se .teresses economicos o' poli- 1'3.1, todas as propostas vi- maior estimulo ao desen,c', : '

!..
,.

. _ localizam nas l1nha� chamadas! onicomicoses, cujo ca- "tícos regulares".
" SaV�il} fracionar mais o ter- ' volvimento económico".gtJar?,.�\l« Soe�!lI-Soc: Comercial de Alimentos do t-rlar (I racter 'd� rebeldia desafiava a argucia d�s' derinatolo." Após assinalar. que,o 1:"")-, " "

.

"

'.
,

,

blema da redívísão. ter!' ,:;-,,: , '

.

". ,', . ' .',; �,' � gistas, sobretudo os que Sé dedicam às questões de este- .
.

'.�clüàtl,ê: a Rua" esembàf<Tador Pedro SJ\ia s/n Bairro JI e,'
riarestá íntírnamente li;ga-'1'\ ,�:, : ,

.

"
" ,

, ':'."'�', ,f � � Ica.. do à segurança e, por
-í
sso,

.

algums para nenhuma das duas f�1as, ',)umaf tl,
' Um outro tipo de micose, o tão conhecido pé-de- seu estudo tem caráter r .r,

. ',1 atleta, tarnbern se situava na' area dos casos dificeis. manente na secretaria 'g' r t]
a,Jl'larão, marca 'ort Rire de procedcncià norte-arnerica- � Tanto 'um como outro, entretanto, reagem espeta- do CSN, o general POl'IA�_r.

,

lembra que, através da lÜ3-e Harlingen, Texas, model� eQ�jugado' �� cularmente a -um novo tratamento que vem dando, resul-
tóría, surgiram numere' is

I'i lados' OS mais animadores possíveis Trata-se de um an�
. propostas para alteração .0

,

.' J ,.., "

'

<c:
-'

,
"G\�a de propriedade, da Iperna -:- .In- � t.biotico produzido pelos mofos da mesma família que 'nossa carta potítíco.georr.i;

> ,- � produz a penicilina,
'

':j..\ fica. • .S. A. gravada ,{ Sudam-Supcrintenderrcia ,do, j?i A primeira, dê Anton.o,I' Esse novo medicamento está sendo empregado sobiii! Carlos, (em ,lfl24), prec.ml,A Sl) cn"C.Jc.Ccmercial de Alinlcntos' do Mar W a forma de _:1i.lll:a'; e varies laboratoriosjá o estão pro- zava a adoção de hm.tes. "

( , !\i' duzindo ,em larga escala, í:: possivel que para o fut�r9, naturais' entre as va.ilas
uso da maquina em seu proprio f .enha ü mesmo f �(',eÍ' empregado em forma de loção. ou unidades federativas; ",-

I
- tft tras' foram apresenta '. �f, ..uornada. . •

...

nos anos de 1B49, l!',fM c

fi O mecanismo de ação da dróga" a qual foi batiza- 1890; após 1930, surgi] " "'
" da cem o nome' de [!riscofulvirâ efetua-se de "dentro�

apó� o ped/ido de devóluç�() pot ,S-
-tra�'ez das paginas deste rnesmo jornal, �'

e acusada de. a;Jropriação indébitá c ,."

�.
�

i' ,_
, ," .l'" ��Rp �\f?GUE'l� " .'

'

_
V;,'p� a Ipema -lndtr;a .Pesqllelr�L ao Maranhão S. Iv, ;�

&��'��__ :;t.i:_:,�'�:'�,·

Nota: Os nossos leitores' poderão solicitar qual-.IIReveillons·I,'
,: quer conselho sobre o tratamento da pele e cabcló's

,ao méqico esoecialista nr. Pires,. à [lIa :rv;lexico, 31.-./, '
. -", "1,

, I}t� �e }apc)ro; b�W�qçl.9� ell.yjar o ;prese,llte a1=1:igo. deste
jbFl1al e' o cndereço completo para a' resposta. I

x '!X
: PREFEiTO; ·ÂCIÔf�'�'."SÀ-NTI'A:,C3( ._.

� ,.

Admir.iiStraçÔlsJadu6t: '>
i .

"�c
'

,

":.;,.:.�." �i:;,:� : f;;\ / I, lÚOI:I�,��e s���on����rt �,9����6 "

APARTA�ENTOS EM CANASVIEIRAS
" ,

,,,4: ,>.; � " ::' :,,!. :. ;�S'>r.', " :' I'esidéne ia, mà rearam 'um elegónlíss'i. '.' '

'" "':
:;, S,EÓ,(Fft1-�I�Gl)Q l:;;�Ç:��E§,�'!�" , �o "RE�ei Ilenl" � Reim,iJo!]", u.m \�tu�v ���� '��'�p�:lnsai���t��:������:n����n::n �� ,��E)1'ger:hE:ltã 'f;:�pn np4' ;f.Gq'�jBért�;{ t_ -: ,Coe casais da no�sa ,s?Ci�daêê :,�on:e,iYl'_' ses ::'_'Ed. Beira-Mar - sem reajuste, nem correção rno-,/\"dmi6�I�f�ç6� '�slbJ:GI.:t":�:: .. j

_

ranco a entíOd� do ano, �8�,pon(] '�a! :,netária':_ �l)trega en?- 20 mêses:. , :'
,

;, ,"

ç'ot., uma perfeito ·e e,legante anfitnu
_, Xi .' X' ---' �'rc;ávo um bonito modelo longo eír'

iercy estampado. Ela organizou umó
rne::-o apresenfava uma finíssima (:'

nomenioção, Participaram: . O Sr. ?

S�G Dr, Dalton AI'aújo o Sr. e Sra. 'Cei
':0 Póri'o, o Sr. e Sra. \Dolmiro Androce
Sr. e Sra. Coronel A�i Oliveira, Sr. e
Sr'l, 01'. hlewton D'Avila, Sr,. ,e Sr;;.
('audio de Vicenzi, Sr. e Sra. bepu�,-:;.
09 Fernando BC:ls'tos; Sr .e Sra. frGn­
cisco G!illo, Sr. e Sra Ney Ferrejro, Sr.
e Sra. OsmOr Nascimento, Sr.' e Srj.
Dr. Renato Costa, Sr. e Sra. Dr. Roldi'í.o
c.on�("nl

, Sr. e S;,\ Jacy Oliveirà; Sr. e

Sro, Q,r, Stravos l\otzias, Sr
..
,� ?ro ..

Ne
r''i Bt;fer.court. Sr. e Sro. IG�QI'1 81tten
eou.rt e Sr. e Sra. Dr. Francisco Assis.

'ição �o apref :.lam"nto -tec;1ico da industria, de pesca
I' I

o devolve-la em perfeitas condiç.6éS ;d�

1"/

:

� : ;.j

FOI animadí�simo o' "Reve:lioll\) -

,'. ,

no ,Clube Doze de Agôsto> Muda 'gen�
te, multes vestidos bonitos:- Hó.uve Q
valsa cc meia Moii',;; l"bd�s 'o':.) assó;ia­

confraternizáramo

.x _'-

COUNTRY Cll:.Jbe e lira T.c.
tcimbérn

. promC{,veram
rn�ita (alegria.

) x �x -.,�, ' '

.

!': '
" .-� - . �---.----�.,�

'SENADoR � _O FÓNTt,\
-- INDUSnt ,di�etdr 'cJDres'id'c'r
Lnd0strici. C: ,friêrriÔ' Conc6 dia
dia! ' ó '

\'l" 'r.
" \

--,- x' X 'x -,

',' I ..

O SR. te SRA. JOSE Menoti "tEhIO,
Gaetani .,circulando de JK, 'hd' "linCl=
cap" Vierom de Minds Gerais e sãr;
bós'pede� do casal ,Leo CEsmet6,ldal PaI
li.

.

'"
"

_, .. ",. .'�

_'�'x :x.:_
\ .' .; ',' J

, .�.!.
vlét.-GO\iEfA'bOR,,,, --,-

..

Bb.rnha'us'en;, d :'Pdép do� l:-�(}:
'l °I

ENCONTRAM-SE hasta;:' CÔP'j·
(o', o Secretário do Oeste . ....,..:. 'r)'r. Sere
"fi(Yl 'Bertaso e Sra.' E'iza:

' '

; ;

"
.

,�
,

x x-

. ','

-x
, ,
"

x, X-.

>
, :.

F I LAN'fRorti-, I rrn6
',' HospitaJ' dfJ� Cc!oc'e.

, 8R. ROB9R1�acerdo EDU 1

I' ,(AO. Vice ,Reitc::L UI�iversidade :f.

deral,de se' ,
,)

-:- x x --

DR OJAL"'ra�id - 'Dir�
Presidente dGl' Ci ,tari'ne'rlse de
dito Financi�ml e, ·Inye!?·irnertt

...,iNVESTIMENTO 'FINANCIA0 I

TO,

. �/
\

..

DR EGUA� Sãntos
� o!\NQL;EIRO ,-'_' idehte

-- x x x --

j\c·sutv\llJ rr,tení, r Dresidênci'J
do Tri!'unal ce Cont8s. ° M�i,j-tro 1\':1-

�",t'n;8 C-jC'�"ec, de Almeida. Vir:e Pre�i-
r'f"-tp o Dr, Pnldo Fonte!'l.. rrirtic'p1J� \

r��, eh cerimônia rJltCls autoridàde5, ci
V;5, 'militares e ecclesiásticas.

ADEM,PGollzaga
.

'mel-'\'o Im�bi�: 'Diretor
do H, '(lpn;l,

-x x x --

o INDUSTRIAL rt'yáoi,ó Coi1<1-
h"0 P�esidente do I.S.C.. este'/e sÓ
[lOÔO, nE>rtr] Copito!; ec,pecioltroen�e rc
rn "mo vi.r.ita ao Dr. Aderbol Ra",'os
r" Sil"'" Pe'o t",hfone, ODresento'J u'')')

feliz 1 <j68, 0.0 Governador Ivo Sil'/ci
ro,

x x x-

r", ,�- .....
"

� • �-
)

f",I'-,_t ..

!''' "

.

'

,;j-;Ui:a fyra", i�to �, usada por via oral, faz com que as
'..;e, U as ellçarrega:das de produzir ceralÍna fiquem dota­
das' !d,e rc�i�tir pClieitamente', aos cogumelos, persistindó
t�l. capacidade, durante o processo de ceratinização:·

A cératina,' o'ara me,:hor conhecimento dos nossos.,:: . -, .

;_ei�ores, é ,i camada de celuias mortas que fomJa' a par-
te. i'Ílais externa -da' Dele, Delos e unhas. ' ,

. ;
'I.

.

' J - .a-

.,

Em relação ao esquema geral do tratament0 deve-
irios dizer q <J.e o mesmo deve ser prolonga do por, tunas.

quatrq semanas;. na base de um cOlpprim1do ou pHula',
iuat�o vezes ao dia, para os adultos. As crianças terão
as ;dcj'se� dinünuidas, conforme a idade.

"

. As: iÍlfecções qlle se· localizam. -

nas unhas ou 'em

�'útas partés' do corpo onde a pele é mais grossa, como
'na pl;�ntá do pé" por exemplo, reqyerem um per���dómaior de tratamento.

�
.

Finalmente de�emos dizer que o tratamento' 'Com
essa nova droga deve s,cr feito sob a sU9'ervisào Ihedi�'
0a.: Não esquecç:r que se trata' de um antibiotico isolado
dcs mofos da l�leSI;la 'familia que produz a penicilina c,
;'Oftànto, 'C::r�az de orodtizir, tambem,' um fenomeno de
-élisibilizaçãÓ: Algu�s, casos de 1}rt.icaria; eczema, 'erup­
ção .foram observados' assim co�o, ainda, leve diar-

,réig, nau�eas e dores dé cabeça.

,,---_,--,--- _._-_ .....- ...._- ....._-_._----

.',:� As' ,Melhores -'lporluuidades /Ém:.. '

'", ,,' 'Imóvrds -:,'I 'i

O r'E R E C E
'-.

APARTA)\�ENTOS EM COQUEIROS
I

Vende-se, no Ed. Normandie, situado bem junto 'ao ror.r,
com 1 quarto, coZinha,lsala de visita e jantat C'onjuga.da· e WC. Parcialmente mobiliado.

CASA - 'CENTRO

Boa consti'ução, em local bem central. Casa em centro
de t.erreno - com 2 quartos - sala de vi�ita - .s�la de
jantar - copa - cozinha - 2 Wc - garage e .Juaroo,de
empregada com WC. Vende-se à vista ou financiada. '

I
I Vel)(.ie-se fino �partamento' com '120 m2 de área - mo­
biliado - 2 quartos - sala pe visita - sala de j!intar -

I Cbzihha _ banheiro --: área de, serviÇQ - dep€ndê:p�ia ..)
1''- de empregada com Wç - garage para 2 carros - plS('�l, eom aplie'açflo de SY11teko -.. anuário embUtido _ aque.:"

,cimento central à gás.
'

APARrrAlVlENTO - CENTRO

. TE'RRENOS NA LAGOA DA CONCEJÇAO
1

•

�m locai ideal para descanso. ótima localização. Preçosacessíveis: desde NCr$ 1.200,00. .

.

SALA NO CEl\'TRO - TRANSFERE-SE CÓNTRATO
,

Excelente sala no Ect'. APLUB, com 50 m2 çle área, iq,8nl
,pam escritório ou eopsultório. Preço de barbaba: pc- I

quena �ntrada e saldo em prestações mensais de ....
250,00.

TERRENO - BAIRRO ABRAO

(:.

Vale a pena ver de perto. Situ1tdo ém zona privilegiach, '

com água encanada e luz. Área de 1.928 m2 à venda em
sua totalidade ou parcelada.

S:lLA - ALUGA.SE

J:>rópria para esm·íhírio. No Estreito, à
mes, 145. NCl'$ 80,00 mensais.

PRESTIGIE CANASVIEIRAS ADQUIRÍNDO UM APAR,
TAMENTO DO CDNJUNTO BEIR.A"l'IIAR. PRESTIGIEICANASVIEIRA$ ADQUIRINDO UM APARTAMEN1\')
NO C01'iJUNTO BEIRA-MAR. PRE,STIGIE CANAS­
VIEIRAS ADQUIRINDO UM APARTAMENTO 1\TO C'I'T_
,JUNTe 'n1"n' � '" 'PHESTIGIE CANASVIEIRAS E ('
.I""lr'\:,":r TT r l ".) MAR.

muitps projetos, c1e3 ta.( ,1�-

'do-se os de Segad[;.�; 'Vi; "�'o

Teixeira
.

c,e, Freitas, '. Ü'

Me:Q.ucci, Mach�do ,GuL l 'c

rães" Henrique Lage, "i ',,'

doro Figu€ira de Aline. 1 I,
Raul, Vieira, ,Hau! �and, 1 a

de 'Melo, Juarez

Everardo ,Béj.ckheusCi:· ',"

Thiers Fleú'ling.
Alguns autpres' 'de �.)r

tos como Backl1euser _::

o 'chefe da .casà Milikj
têm defendIdo o 1))'1(:"

• da equipotc.mcia 'de aI ,':i,
isto 'é, as diversa" V·

;.

Quando leremos,
a lÍossa ,rfV?

(Cont. 'da 4," pág )
(le nossa 1'V - e. dissv ,

ria çompe'nsações apre'
veis. Mas nem �oméi1te
cOlnél'ci'o, sen�ío �illda
nossos Jrepl.eSeIlt",nt�!i
lamenta;;�s, hO��HJr.S
estou qerto, prezam, a, ., a.

terra, e têm sobejas l'ac: O"

para isso.
-'_._----_.--,_!...- --

Iniciará com'

chllvas-o
" .

proxmlO anu
o ano de 1963 serâ

grandes atividades .
soL ,�

do ciclo deí onZe an01::,
f�tmou à reportag�: n
Prof. A. Sdxa� Nett;o ..

clareceu ainda que pJ

seguem e aumentarão ;)9

intensidade as e,xplüsões ..;�)­

lares. Durante os mêro,es (·e

jarieiro é feve�'e,iro todo o

sul ,do Pa�s estat<j; suj-,,)
a grandes ,periàclos 'ch:J �,-

'sos e. de en�l1entes dâs .,­

clás çle 'n!9S.
.'

I.

. Fatores 'i1np0rt-antes" '';

eX!':Jl,osões s()lare� é o .d',

q_uilibrip
.

do sisteIl1a clil: .8-
.

tológiC'o dá Térrao. Assir.: J.

pr6perção .

que aumepl 1 (l

as explosõe3 solares, C,) .­

cem, tambéril, os níveis (',8

água na a�l; losféra e no .

çol freático, concluiu. o

'Pl·of . .N. Sel}�as Netto, d '!,"
do razões das próxi�nas '�n"

chentes e períOdOS chu '10-

sos.

I, COMO FOI O TEIVIPO
Eit'I 196'1
Com dados fornecidci" a

reportagem pela Esta'cão
Geomet�otológica de A. i ',ei­
xas Netto, onde são com nl�

tadas. e registradas to .lns
as ocorrências geometecro­
lógicas que atingem ne. ;:;;)

ddade, constatanios que
1967 tivemos�

192 dias chuvosos;
]46 Frentes Frias;
61' dias d'3 trovoadas;
l!Jfi di:15 co:n ventes

quadrante norte; e

159 dias com ventos
. quadrante r.d.

Como pril.::ipais oe):

cias, tivemos ainda:
No dia 11 de julho ( <.

21 do nes:no mês, f�)' t',

ventos de 70 e 50 quilO) '] !­
tros por hor.a respect:'
mente.

)

Vento" ele 50 qui! C:{ ,'5
por hora, também,
mos nos di,a 4 de 'l:�(jst ' W'

20 de setembro. A :3 ele )''1-
tubro tivemos un fi r"e
vento que atin ,'I .l}O (lU rl_

'metros por L, 't1.. c· 16 �l,)
mesmo mp",;; :t3 he,
uma forte ,,"1 's-:::tuo" ., .�-

giu Flor!

Iniversidade, para) o Desenvolvimento do
�

Eslado de 'Sania Cmiarina
ESCOLA SUPERIOR DE ADMINISTRAÇAO

, E GERENCIA" (ESAG)

EÚITAL N° 07/67

.' Concurso de Habilitação ii la série do Ciclo -Bási­
, co do Curso' de Graduação de Administração Pública
de Emprêsas ela E-scola Superior de Administração e

.
,Jcrénc'a - ESAG.

I -- A Eseo!a Superior de Administração e Ge­
':'rência - (ES."1G) int�grante ,da Univers�dade Pa'a o

! Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina (UDESC),, �

'táz saber, a quem interessar possa, que estarão a, aber�
tas inscrições ao Concurso de habilitação à .p. série do
Ciclo Básico do Curso d� Graduação de Admini ;tração
Pública e 'Administração de Etnptêsas da ESAG, no pe­
dcdo de;2 a 21 d� janeiro de 1.968, no h9rári) ,das
1 �,OO ,às l8íOO horàs, na Rua Visconde de Ouro Preto
i1
o 91, de segunda à sexta feira.

lJ - Os andidatos.' apresentarão, no ,ato, 05 se-

�uintes docu'mentos:
,

1 --'-- �equerimeiltQ (modêlo próprio,' já :ni:neo-'
.g;:afaçlo à dispos�c;ao dos' çandidatos na Secretar.:a, da·
Escola);
, ., ';2 -'- Prova: de Conclu.são do Curso Colegial,
'equivalente na forma da lei;

3 - Carteira de Identidade;
'4 - Cértidão de nascimento;

"

5 -- 'Atestado de sau,Je física e mental, com abre,U-

ou

grafia;
,6 � Atestado de v'lcinação a:lti-v'arióJica;
7 - Prova ,de estar \ m dia c, m as cbrigaç�:::s

;erviço militar;
, 8, -- Título de eleitor,

I

quando exigível;
" 9" _:_ Prova de pagan,lento �a taxa de inscrição

NCt$ 10,00;
10 - U;stórico escolar, relativo ao ci(do col;:gial

do

;

(2 vias);
"10 -,D,uas (2) .fotografias 3 x 4. recentes;.'

.

..

. �1I .,......,' Candidatos portadores de' diploma . de
;',IfSQ superior, ficarão dispeD3as.os da apresentaç:io dos
,bcumentos dos' ítens 2, elO.

. /'

,
IV - O� Ítens 2, 4" 5' e 6 deverão vir com fim1as

econhecidas, no. local ,de origem e nesta capita:, s(jndo
d'.;eitas fotocqpias qevidamente a'!tenfcadas�

V - �ão serão germitidas, üLcTÍções pelo
admitndo-se, todavia, através de procuração.

VI -'A Carteira de Ident dade, títulu de

correio,

el�i1or e

J documento militar. serão devolvidos' �pós a' a?recia­
, (;Üo do pedido de inscrição .

,

" yu -"- O númerp de vagas é .de 50, (cinq\.lenta).
f' O ,concurso de ,habilitação constará de provas . es­

pa,;ütás çom duração máxima de 2 horas, à critéó.>
llanca examinaqora; s60rc as �;egu:;ltes disciplina::

1 - Portugues
2 :__ Matemática ,�

3 - Uma !íngua Estrangeira Viva, entre IDgI�s,'
Prallcês, Espànhol" l\lemãd e It,�lia,;o, à escolha (e cau-

.

didato;
4 Conhecimentos Báskos sôbre História Eco-

nômica, Geografia Econômica e Sociologia,
• V11l - Os· programas acham-se a disposição dos

candidatos na Secretaria da Escola.

Consid�taT-se-á habilitado o candida,to que obtiver,
.1:1S provas individuais, netas não inferi0res a 3 (três),
e 110 conjunto média. aritmética não inferior a'5 (cinco).,

IX - As notas das proyas serão estipuladas de
zero (O) a dez (lO).

x, - No caso do liúmero de candidatos habiljt.i.",�� ,

dos exceder ao de vagas, conceder-se-á pela ordem ele

classificação no Concurso de Habilitação, até ser atin­
gido o limite de 50.

XI __ Se ao ser atingiJo o limite de matricula ('

último lugar for obtido por dois ou mais candidatos, ês-

, I

o

tos serão igua:mente matriculados,
. '

XII - Quando o número de candidatos aplovado'
for inferior ao nLlmero de vaga". existentes, pode' á se'

';alizado novo Concurso de Habilitação.
.

XIII - Os exames realizados no m:�s de revere'
dé 1.968, no se�uinte horários: Dia 2, às vinte '(2cro

'nras Prova de Português, dia 5, às vintc (20) ho,'as Pr<
ia de Matemática, dia 7, às ;;:fte (20) horas Prova (L
�\)(,llCI.)r1"entos %sicos e dia 8, às vinte (20) 110:'as Pr, -

T .�_

\ ii �;l' UJlgua�.
Cs exames se.nlo realizados perante banca exaUi

;adora eonstitu:da de três professôres.
Os casos ornlssos. serão resolvidos

l�sta Escola Superior.
pda Direç

!I
Florianópolis, 19 ôe dezembro de 1.968

ROllleu Scba�liflo St'netário

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J

Dias 14 a 2Ó, em Pôrto Alegre
t rin Je t ·rá o

I I I
.'

ova 'Diretoria da j�ES'Ct ,.Empossilda a
Na noite 'da última sexta, Sílvio Serafim da Luz, vice­

feira, no Salão Nobre da presidente, representando o

Federação Catarinense .de presidente da Federação,' A­
Futebol, presente altas .auto, tlética Catarinense, sr, Ody
rídades, tomou posse a no­

va diretoria da Assocíação
dos Cronistas Esportivos d'�

Santa Catarina, tClflO'O ,I.

frente o radialista Lauro

Sonciní. Após a transmís,

são do alto e espinhoso car­

go pelo jornalista 'Wilson

Reis, que pronunciou belo

iln,proviso, falaram () -presi.
dente da F. C. F., sr. Osni

'" 'iMello e, o nôvo maioral aces­

�,' qu�ano que prometeu iudo

envidar para que a '[ntidade
de classe continue a 'mere­

cer .os aplausos 'e a confian.

ça dos esportistas.
Um coquiteI foi servido

aos
_ presentes,. anotando-se

entre outros os nomes de

Osni Mello, presidente da F.

C. F.; dr. Heitor Ferrari :pre­
sidente do Conselho Regio­
nal' de Desportos; desem.

bargador Ary Pereira Olivei­

ra presidente da Federação
" Aquática de Sa.nta Catari­

na; dr. _Jorge Cnel'em, e,,j
presidente da ACESC, repr<"n
sentando o Secretário d.\

Casa Civil, dr. Dib 'Cherém;

Varela; dr. Osni Meira, pre.
sidcnte do Tribunal de Jus­

tiço Desportiva;' dr. Saul O­
liveira, presidente do Avaí;
Wa�dir Albani, presidente do

Figueirense; Tenente Adão
Müller, representante do 5.0

,

Distrito Naval; Sady Berber

e Moacir Iguatemy da Sil­

veira, presidente e 1.0 Se­

cretáriQ do Aldo JJuz,. respec
tivamente;' jo:nlalista Alírio

Bossle, presidente do Simli­

cato d«;ls Jorn�listas Pl·ofi�.
sionais de Santa Catarina c

_diretor d� "A Nação"
Diário Catarinense e dr. Mal'
cílio Medeiros e Carlos Mi­

randa, desta' fôlha.
A festa decorreu num am­

biente da maior camarada­

gem, ressaltando todos os

propósitos de colahorar com

o llÔVO' presidente acesquea.
no que pretende inaugurar
uma era de realizações de

vulto que certamerlte colo­

carão a ACESC em eviden,.
cia sempre crescente no' pa­
norama esportivo ,.le Santa'

_Catarina.

�-,;.._--'----'--_...------------

Univers�dade F@[l�Hf':d de'Sanls Catarina

rACULD1D� DE DIREITO

EDITAL N° 16

Marca horário para o Concurso

de Habilitação de 1698 (1 a chamada)

PORTUGIJES (Literatura e Gramática)

Dia 15 de janeiro às 8 horas
,

/

'PORTUGUES (Redação)
Dia 18 de janeiro às 9 h0ras

HISTORIA

Dia 22 de janeiro às 14 horas

SOCIOLOGIA
Dia 25 de jcn1eiro às J 4 horas

FRANCES, INGLES, ALEMÃO, IT"LI�O
Dia 27 de janeiro às 8 horas

�r��1"{i:�,3I"?"�.?·�l
i

Nota: Os candidatos inscritos 'deverão -munir-se de
/.
um documento de identificação e uma caneta esferográ­

\. fica, para ter ingresso às provas referidas a,cima.
\ .. _

Secretaria da FacL{ldade de Direito da UFSC

Florianópolis, 29 de dezembro de 1967

{\�.,,�\t 'l".f ��C�!. ,'l',. "1Õ""'(��·."_ .�. '1

Hel'mínio Daux Boabaid
Secretário

'''''''''��'�''ffi<:''''i��:i
,
VISTO: Prof., Eugênio Trompowsky Taulois Filho"

Direfor
4-1-67

,
-----�----_,_.._., _.'"'-------_._-------_

.. � ---

, I

Fundação. Educaíonal de Santa Catarina

Universida,de p@lra «» D'esenvoHvimenio do
Eslado de Sài\lla Catarina'

Faculdade de Engenlta'ria de' Jeínvílle
EDITAL DE CONVOCACÃO

. ""
.

1) .1-\ Faculdade de En"rellharia oe Joinville,
.

fará

re�lizar nos dias 6 à ,10 de Fevereiro de �.968, o CON­

CURSO DE HABILITAÇÃO nO 1/6?, para admissão

ao Curso ele Engenhariá de Operação.
2r As inscrições estãO abertas das \J.3,OO às 18,00

horas de 2a à 6a feiras :18. Secretaria da Faculdade de

Engenharia de Joinville, de 4 à 31 de Janeiro de 1.968.

) A Secretaria fica no Colégio Estadual Governa­

dor "Celso Ramos" à Rua: Placido Olimpio de Olivei­

ra s/no ,- Fone 2124 - Em Joinvllle.

4) A Faculdade de Engenharia de Joinville, man­

tém o· Curso de Mecânica - OPs-ão Máquinas e Moto­

res.

5) A Faculdade de Engenharia de Jõ'inville, oferece
-

,

25 vagas.
,

6) Ha"erão pi'ovas de Português (e14ninatóri�.), Ma-'
teq0.tica, Fisica, Quimica e prova gráfica de Desenho,

obed,?cendo ao progrania llorr�lal estabelecido para tô­

das as Escolas de Engenharia.
7) A taxa de inscrição é de NCr$ �,OO (oito cr'u-

zeiros novos). ,,'

8) A documentação necessária é a §eguinte:
a) Reqlierimento ao Diretor, (fornecid� peja esco-

la),
b) Prova de conclusão e histórico escolar cio CUR­

SO GINASIAL e COLEGIAL, ou equivalente em d�as
vias. r'

c) Certidão de Nascimento.

d) Título de Eleitor.
�

e) Certificado de Reservista,

f) Carteira de Identidade.

g) Átestado de idoneidade moral.

h) Atestado de s�nidade fisica e méntal.
i) Atestado de vaçinaçao antivariólica.
j) Prova de pagamento da ,taxa' de inscrição.
1) Treis fot?grafias 3x4.:

9) Tôda a documentação' deverá ter firma reconhe-

cida.

10) No ato da inscrição bastarão os documentos

A, B e L. Senelo chamado para a matricula o candidato

deverá apresentar à documentação' exigidas dentro de

48 horas.'
11) A Faculdade de Engenharia de Joinville, reali­

za dois C6NCURSOS DE HABILITAÇÃO por ano,

sendo um em Fevereiro 'e outro em Julho.

12) A duraçãà db curso é de treis anps; divididos
em seis PERIODOS LETIVOS.

JoinviUe, novembro de 1.968

EngO Domingos Filoll1e�0 Neto
- .--==--==--=-.----------:;--- _=:J

Sindicato Nilf:itmal dCl Comércio Atacadisla
de Minérios e Camhuslíveis Minerais

EDITAL

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL EXERCICIO 1968

da Silveira Delegado

"

Irandí Augusto de Araújo

Para disputar o 19.0 Cam­

peonato' Brasileiro de Shar

pie, catarinenses, gaúchos
paulistas, cariocas e minei.
ros estarão reuI'!idos em

Pôrto Alegre de 14 a �O !'lU!

prova que se realizará n'o
Rio Guaiba as equipes ca,

tarínenses pretendem apre;
sentar fôrça total em busca

.do "Bí".

A Prova
Das mais belas e emocio­

nantes, a: prova deverá cons­

tar de seis regatas valendo

cinco, sendo a primeira. pa­
ra o reconhecimento da raia

Cada barco com pêso míni­
mos de 310 k. (completo) leva
também um temo, um ferro

(âncora), uma baudeira de

protesto, cabo de prôa " pau
de spineck, O tempo máxi­
mo para a chegada do rpri_
meíro barco é de 3 horas, ç
que, não sucedendn, anulará
a regata. I

, Prognósticos
Le\rand�) ...se em conta

resultados do : ano passad'l,
os ,catárinenses são os' frall�
cos favoritos, t�l1do os três

p!'imeiros lugares. Com efei.

to, o primeiro lugar coube
à dupla VàJ:mor Soares.An-

· tonio Dondei, o segundo Iu­

g'ar foi conquistado pela
dupla Joáquim Belo-Paulfo

Ui1par.es,. e o tel'ceii'o ficou

para a dupla Osvaldo Nunes
Osvaldo Fernandes. Segundo
Otávio. Fernandes, vice cam­

peão estadual e que também

,

estará e� Pôrto Alegre, con ..

corre para êsse favoritismo
além das perfeitas condições
do equipamento dos nossos

iatistas, o grande preparo
técnico de que estão possui"
(los, temendo-se agora. que
a díferênça da raia venha a

difiefuítar um ótimo dosem

penho por pa-rte das equipes
Contudo, a grande experiên­
cia dos catarínenses e o co­

nhecimento de outras raias,
deverá compensar de s�bc:
jo. essa ,dificuldade, decla­
rou ainda Otávio Eernandes.

....
Nossa Participação,.

QS

Como já foi dito, as, equi,
.

pes de nosso estado.partirá'o '

dispostas a reeditar o íeíto
do a.1O passado, quando, em
águas de nossa Bala Sul con

quístamos aqueles, tres pri.
melros lugares. Por enquan,
to, já estão confirmadas as

.. presenças das' equipes JOá-,
quim Belo-Otávio,' L. Fer­
nandes (com o barco Píndu,

ea),,\Osvaldfo Nunes.Ricar,

do Nunes' (com O barco

I\.ou-Tiki) e 'Valmoi' Seares

,
Antonio Donàei (con� o bar­

'co Pioneiro), todos do Clu.

be Veleiros da Ilha de San­
ta Catarina. Também o Iate

Clube de Florianópolis esta.

l:á prf'..sente, sabendd-s� até

Cruzeiro não quer. Náutico no "Roberlão"
\

Belo Horizonte - A' Diretoria do Cruzeirõ infor­

mou que retirará o clube das disputas do "Roberto Go­

Pedrosa" do proximo ano , sefôr confirmada a noticia

de que o Nautico, de Pernahlbuco, vai tomar parte no

certame.

o. diretor' de 'futebol Carmina Furletti afirmou que
o Cruzeiro, não concorda em tc,r' ele" jogar novamente na

capital' pernambuca, Recife, "pois nossos jogadOl:es fo­

ram praticamente massacrados na terceira partida que
lá ,_disp,utamos IleJa"s semifinais da T,áça Bra�ill", reali­

zada neste ano".

, Os dirigentes do Atltico ainda não se, inai_lifestal�aril
oficialmente sôbre o assunto, mas - segHndo- se' infopmtt

·

- deverão apoiar a atitude to�ada pelos (lire�ores ;do
Cruzeiro, pQis O presidente Carlos Alb�rto é agir sempre
em defesa dos interesses comuns do futebol mi,neir-o".

Disse que, por enquanto, o AtltIco está com sJla a,ten­
ção voltada'. unicamente pará a I'eal-ização da melhor de

três, "tend6 sido inclusive parfllisados os entendimentos

para a compra d� novos úo.gadores, para não criar t1m

crma de mal-estar entfe O,S atlJais\ titulare�",

HOMENAGEM A GARRINCHA

No dia 14 de janeifo, antes da melhor de três o

Cruzeiro e o Atletico, será feita ·uma homenagem. ao

jogador Garrincha, que dará uma volta olimpica ao gra­
mado e depois 'inaugurará, na sala de imprensa, uma

plac<l; ele bronze. Nésta placa, foi grayaelo: "A Mané

Garrincha,', l1eroi da Copa do Mundo na Suecia c no .

Chile, em 1958 e 1962, e gloria do futebol brasiJeü'o, a

,homenagem de Minas Gerais, sua, gente, sua torcida, seu

estadia. Janeiro de 1968",

Perde o Avai denodadõ balalhador

.
Rude golpe sofreu o Avaí em fim da última sema­

na, com o falecimento de Ary Ferreira, velho e' ardora,

so batalhador dàs causas do· clube mais vêzes campeão
da cidade e do Estado. Com sua morte, perde o Ovaí

um elos seus maiofes incentivadores, justamente numa

· hora em ,q�e o clube presidido pelo Dr. Saul Oliveira

atravessa uma de suas máiores' crises.
,A familia ,enlutada o.s nossos sinceros pesâmes,

Mergulhador· .Ierá que possuir diploma
\

As, inscrições para aqUlslçao de carteira de caça-

· dor amador, já se encontram abertas. Os intereSSados de­

verão procurar a diretoria da Federação ,Catarinense de

Caça Submarina, para tomarem, conhecimento dos de­

talheS, uma vez que as' carteiras sàmente serão forneci­

das por intebnéqio da entidade em colaboração com °

. Dcpàrtarnertto de Caça e Pesca. Em nota distribuida a

Íluprensa, a 4iretoria da Feder�ção �sc1arece que todo

caçador, submarino que fôr encontrado pescan?o sem a

devida liçença, terá seu mate'ri::l1 apreendido e sofrerá
as penalidades previstas.

�bSIÇÃO :QO ATLETICO

COMUNICAMOS às Emprêsas que constituem
\
a

Categoria Econômica ,de MINERIOS E COMBUSTI­
VEIS MINERAIS, - com atividade nêste' Estado, que
a CONTRIBUIÇÃO SINDICAL referente ao exercicio

de 1968, deverá ser paga ATE ao dia TRINTA de ja­
neiro de 1968, após o que incorrerá na MULTA de

10% (dez por cento) sôbre a importância devida.

As firmas interessadas deverão procurar as GUIAS

DE RECOLHIMENTO, cOm o Sr. JOSE RUY LON-

; �;;---::-;::::;�2"'" GONI DA SILVEIRA, no seguinte enderêço: - Rua

1'1I"It-11�� ""{erônimo Coelho, nO] 8 nesta cidade.. .

. �Y ••. "".' ,
�. ",,!,�,,,,,,,,,",,".,:;,!i"'�l'

f ''l/O>
. ��i�·�,;;..:�� 1, '
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(lOriauópÓliS, em 29 de dezembro de 1967
.

la. Mário Carbral Ramos - Presidente

o
"

agora das presenças de Falis
to Paniplona (com o barco
Sayona'a), Luiz C. MeIa
(com o barco Bigtiá ) e dr.
Roberto Cuneo, com o bar­
co ItaIbá. Diversos outros
bons i dstas dev"l'ão ins,
crever, , nos próxi.�'llOS dias
tão log sejam sanados al­
guns o áculos que se opem
a um eslocamentr, ira.

'

quilo d matertrtl.

Osv<,tldo Fel;nan��
,e do Clube, Vel
lha üe Santa Cat

ri ido o homem I,
ln periência nessa llliI\ .

/

da de esporte cm to.
do 'ILda, já tendo inch
'siv [eipadO das elimin:
tÓI,uncUais em,Mat '

un amido ;t �Speh'
t

do . Declorou ue de,

p,0' r,i1;ldes
em: campeão abnol.
SI) 'que vem )1 ,oUlell.•

\tis 'n�oclera 'o no
f
o aos jov s. atlé.

1 Jal"tieiparã ])ois
ape '. serem bo , a, in. '""

gen pode 1) judicá.
los

�te.
Verd siro a.

P li .. do espor à vela
o : . svaldo F nandes
Ú:'J.1tl IEfol'cando astanlc
pela Aio.;111 no o esb.
do", tto atualm te em.

.pen dita criação 'e mais.
mn, U, que uev á f'hr..',',
mar"Sc) Veleir:>;;la llhllt
de' &nt'Catarina, �.ia3 o.

bras, o nas em i is u(

quatroc os 111�l Izej ro,

novos, Lerão inki� se 110.
"

je.

Não o ü'ansuGrt�e
de equi amento até ,� ItL
cal da >alizllÇão dat . pro;
vía, To cuidado com o�r
barfcosf eve ser tomlíc:fo� a
fim de ritai" quaisque:l :'1_

cídentes lois 'POI: ;JiÍJ�imos .

�ue seJ, ,êste�, pedem a�,.
jar um trco da prova. O
próprio lei� detr'a.nsporte
não é f� de se conseguíi
e fas

de���.:as d_é f.'peraçõ;'�
e manu çao sau elevadas.
Entretarí, C0111'a cefssão
de uma tura por, parte do
Departa rto 'Esta1uaI "â�
Caça e ,'ca, estarú ,sa�,lada
uma pa (la. prímcíra dm:

culdade ssegurar'u a par,
ticipafç' dos catr rinel.lSe�.
b���ros is camiIl�lõe� de_
vel'ão s· edido 1m3 pn:ixif.

mo� ili�eIa �ecr�taria (h

Agncul1;_O cami\cão Val�
mor SOIs levará sel" bar_
co de r que em seu auto_
móvel, ocedimer:to êsse

/.

, ,

, (\1 ,

Clube Náutico, Riad leJrI �l.. í�

1:
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AGRADECIMENTC
Otube Náutico Rjachuelo se;t devei e

vir de bUco agradecer ao D.E,O.sf oa' d 'u
.

Diret� r. Paplo C. W�ndhaus�'\,E.S, na. rba
do se r�t?r Dr. A nito ,Zen? P,�refeitura MI, i­pai, rt=elso Ramos FIlho;t Sl:.brto Mulk r.

Ca,rlosbritz, ,Sr, Jorge Tril1ia,: ,p� do GoveT �',

pesoa 1". Dib Cherem e Dr: \\, B. da Silv' ('. e

cOm' dada 'permitiram -qU� or. Riachuelo

I"'.tr-
,

licipas a R,ega,,'.Intemacio"a\ ; ih�o Alegre, on-

Ia�d� el2:� ..��t:�:·lne�s�. Um :�rbl1lellto esp Ial"
deve ellO ao. Sr. Ivo ,,LlDE;J!, "'I!ra'..;� eSéI

S�nt� o '(;<1, GU��d� �lUe., J 'a!1da alltes (f�dO ,

boa tde e arrngo do.. ElSp, t [vador, permll�

O)tr�nsp dos renos �o lm:?�I��,sua: �m?�'êsa Gtri- t
bumd 1,:de 'maneIra (;!�P1C < r� p.artJ91paçá, lJa ,',

stes amigos do esp, agradecimynt .1� ,I

Riaehuelo. >� �" \
\
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_, ,. .'.·:u erto Nahas \

bise
1967 c, n:l par,er�ntes aos es

tes�'
,

mio q da o�. q,uase n�da, "e

..
'

destaque !-�a san)" \

ta Cat ,ou !]1alS partlCUla� Jilara Fpohs Pe­

lo' que s canJpat:t.has forao 'ivas dos no, S re�,
presentl n? Estadual, qu lunà,' série

t
cif. 'l I

'

cunstân

.

algumas até ,�ustifl,' ficaram
'

,

S lidos \�
quase tnal .qa tabela. '

. F s votas que, par. as coisas ' c'em I

radica; e, e tenhamos' g_lô�uitas glórias por­
tivas, t 1)Or narte da A que ora i11ie

mandatJol�o p;rte da FC

o.,utro ótimo.

me estJ. "

l
/' Às 119�;; tanib'erl1 �,Ie ,�f�âra '�:, BselJ

A�?ít:oc 0, c(\�i(�o . eS'Í?ort�", !1priÇlS
.

ár��t}:" j.E -esc,md"vel que 'p_' ,ss;ua a, sua' ola
. , _.., ,;.r J .

� ,� �
de form·

I

dos árbitros, tai nas demais éi1da-
des nac' is já existe, Ning' ollhece a boa' 11-

tade e tid�o de �lgúns � / �í�itr�s, trá�. l�- K
dOres, 8toS e esforçados. l/bem e necés, no '1

.

qu.e'
se

_

arem melhor� seja éiosos de suas res-

�.. '.'ponsabil es e aprendam c mais. . J I

Qu futebol )'uvenil wtado por mais c .

" "

-

� \.,'
mais clu' já que 'êle sim o dos' futuros era·

•

qucs. Qt l�UJ,l1 futuro pró criado o certame

de infan i�venis, que, só trará ao esporte,
que pensm bases futuras ação de um plan?tel joven ão exigível hoje disputas, 01),11f' I

essencial 'uyentude e ener, \ "",,ti '"-- r/
Que, is e mais jovpn em _J \ rctoq

ue (o atletl�l
�

.

.,
'. � ,,) 11\1 pa

tao po� lfundldo e p�atl,c, 1Cy I.
. .(, eto!" remo

nhamos. cr1lflrías, �re, U,l11" V \�o�tí,,� brasileiro,
persegiud rn,ereqdo' h,a t dJJt\_) 1,(:,

Que itos pianos de g\\ll 11 ei:,dirigel1tcs não

quem sob a mesa e passe re�lidQ,de, a ação,
para muit empreendimentos II pr\\'cisf coragem e er

gia. 1�Vam nêste 196� sáir

Pia DOias.
conquistas, 11

disputas d aça 'BraSIl. ,
.

'lhem 1108S clubes, qne brilhe Me i6pol em próxiu
dISputadas Taça Brasi1.

Que t balhem todos pele Spor , em 196R, sã

meus mais pb\:cer0<; voto('.,
,-
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Construcão Civil
.,�Estíml. ,

, ,,":
' ','

_;il-"( téríaís (l� construeão civll
<, 0 pl'c,sil]clJ1,1:' Cm,;s i. • -,
.'

'

1- IGabclllto a G E c ltl
va, )JOJ�, (tC!:':l'ctiJ in."lit·., '. '.

I'
o rupo ' xe � .-

. I
J . r.' •

I (11' /' IVO c a Industria de I\1atenaJ";
nmu (»8,' prmerpa !'P'lla de COl1'Sf

.

- Civil (GEI-
,
'.. , •

• ; I" , �rl.lcao
cars, ,LO deseuvnlvír le. 1\:I \C) .'

-

.

jndústrifl, de mater ".
1 ,crmdQ pelo decreto

_

.

re.-, I J;l.0 6().347 de 9 de 111ar'CO de
eonstrucao civil. N .,...,..

c _. '.

-

" Ilnl 1961,corclenar C' fiscalizar a·
to .cs13ec1f.lCou, I " ., .

.
'

.

. . _, s(!- sua ar1]Jcac"·o de contorrní-
'quais san as I:'Jup1'r

. '.� , -

rem beneficiadas /011, fla�e Com os programas go-

os incentivos � IOtl �'�r..?amentais e sob a super-
II,e- vtsao da Comísssão de De

quais os projetos I.
1,"

i-ão merecer a atmPo,) se��ohimento. Indnstrial .do
mmlstério da Indústria e do

'Comércio.

a
(li' arte;
IV - pavimentação g�:r:tl
V '--- construção 'de sistc,

mas de abastecimento d'água
C de saneamento;
IV - execução. de obras

�. hhlrauli,cas e marítimas.

§ UNICO - Não se apli­
cam as disposições deste

decreto aos produtos meta-

'lúrg'icos, definidos no pará,
;

graí'o 1.0 do artigo 1.0 da
Lei n.o 4.622, .de. 3 de maio
ele 1965, nem aos equípamen
tos, maquinas, aparêlhos e

instrumentos da . industria

mecânica, ainda que utiliza,
dos na, eonstrução civil.

rítát-la.
>

] iti ! t·�e­A }lo 1 ica ue es 1
I..

.' /a( ,,;trá í'íscalízada e C .

'D':
-

I G
.

E t,ll)-I ,15 Indústl'i.·,''I.S
pe o l'UPO .<xecu.·

, ,

tlústl'ia ele l\'latel'iajOJ1�l-,! }\rt. 2.0 - :Pal'a osocl'eitos

trucão Civil - GE;'� deste decreto, considera-s"
_.

. -

la ,1:10 indústria e materiál de cons­
«, SllpCl'VISaO ua ..'
de Dcsenvqlvímen�lI'- , trução civil a transformação.

.

I 1 1\1" té
. In-, industrial de materias-pri-

"

Dos lJl'ojctos
jnu (Q ",' 111lS ern ,.

llftstriu e Comerei mas ou de semiIabrÜ'cados
1

. ',em materiàis e:.:- elementos' ART.' 3.0 - MelUànte estu,

;\ () UeCl'ciu
.

l' destinados á: - do 'de 'càda caso e aprova,
. 'ret,,') 1- Construção, reparação ção pelo Gruno Executivo

Eis <t ll1tep'(1 I 'I' i _
_

J.'

haixado pelo prel ,eh . c. demoli.Cão edifícios;� da Inclustria de I\Iaterais cle

" II - cons' truca-o. 'e nlanu- Construçã.o' Civil (GEÍlVIAC'),
r;cpúplwa: /'1 I

'''AUT. Lo _ tpçl�! �enção de estl'a-d�s- (�. IogTa- de acordo. cow' critérios es-

presente decreto i\I�� (louros ,públicos; tabelecidos pela Conijssão
. , �hJ - III.

'.
- con'st'rllca-o d'e )J,on� c\e Desenvolvi\uento Indus_

estimulos ao )., ;_ -

.. .

.

Im'l' tes, ,viádutos e outras obr'!s 'tEial, poderão St)!· atribuidos
l1Jento (Ia lmlustl ,',: . .' ,

..... estímulos: �tos'
,

empreendi_
....... _,_,:'-

... --.---- .. - .. -- __�._______ Ínentos cujos projetos in-
_. dústriais conti;lbúam para:

NO�TO CZ�RNAY
..

I - Incentivár' a a�plia_
'GIÁÜ; DENTISTA ção e ins�alaçíio, de jmlus-

trias de l11aterias ele cons.

Itv\I"I-l'{N'IE R_:A��SPLANTE OE DENTES 'trução e o am'Ílellto das .e8_

qe O l,tS rotação calas ele }ll'odução elas fábri­
cas já existentes � cujas :�a. '

pacidades" estão ahaixo elas
economicamente recomen_

daveis;
II - Incentivar a constrn

ção de I)OVaS industrias que
se destinam á produção fle
'novos lnateriais de constnt­
ção, com a. utilização das nlO

.

'Dc:ntísiól'io 0,:10, ,pelo sis1'emo

'( T�'Cil (]Jllcr!1'O I'·
' ,

pE FiXlo. E MC.NEL

L'\CLUSIViTE Co/",,- HORA MARCADA
t·./ificio J ecnjunto de�;s;l8!s 203

.L�"s 1 S cloros
"

!�Lln J çrcCoeiho: 325-

: � " I· I �
, ! 1,

�

I (
"

. /'1 !:-ler'cíliQ LLIZ, 126, �'7;::-t 1.

HUBER

�
WARCO

,

\ ,

,
. .;,�'"

.\�;,�._.: ..

'� ",mais'fácil de dirigir?
diretamente da cabina. O rendimento de
uma Huber-Warco é muito superior. E o

operador não ·cansa. Apesar de tudo, claro
que o carro é mais fácil de dirigir. (Ninguéf11

. exigiria taoto de uma motoniveladora.) MC'.s
é fora de dúvida Que a Huber-Warco é a

motoniveladora·mais fácil de comandar. E a

mais rápida a rendósa.

./

. \

dernas técnicas de Iabrica.
ção:

.

III - atenuar as dispa­
rídades regionais do nível
de desenvolvimento;
IV - Ampliar as fontes

de divisas através de expor.

tações permanentes; .

V - Racionalizar.'os pro­
cessos de fabricacão visan­

do o aumento' de
>

produtivi ..
dade e consequente redução
dos custos e preços;

VI - Estimular o fortale­
cimento do erfipresario,' na.
cíonal e a dessemínação üa

propriedade r.", capital das

"empresas;

§ UNICO - O� projetos
aprovados pelo GElMAC te­

rão prioridade de transmita­
ção 110S orgãos da admínís­

tração federal, 'direto ou .in­

direta, ''dentro de suas nor.,

mas' de operação.;
Dos Estímulos

l,
/.

.

ART. 4.0 �- Os estimulos
a que faz, referencia: o

.

Arti­
. go; 1.0" são:' os segiüntes:· /

'J.. - Isenç.ão, pelo pr.azo
4

. (quatro) , anos contadQs
da "ig'encià do Decreio-Lei" ,

n.9 46, de '18 de ilon�1l1bro
de 1966, .dos inipostos
de' importação

-

,.e ,so-,
bre produtos jndustrial�1.<l­
dos incidéntes nas impoi't,a.
rões de equipamen:tos, ina.

quinas, aparêlhos e illSh'u.­

mentos com os respectivos
acesso rios, sobressalentes' e

ferramentas, sem SImilar
nacional, destinados es'p�­
cialmente, à indústria. (1(:

materiais' de construção (,j-

vil. \

iI - Redução do inl'post.:>
de renda, no p'erÍoclo inicial

.

de operação, pela,_áplicaçã�
do coeficiente de deprecia­
ção acelerada, nos termos

do decreto 11.0 61.083, de 27

de jUlhó .de 1967;
III - ;_Reco�J.1epdaç,ão, ao

Conselho de Política
.

Adua­

neira, para concessão de tra­
tamento favoravel,à Íll1]lorta
ção de matérias primas;
IV, - Recomendação, ao

Conselho de Poli.tica' Adua­
. neira, para outorga de pl'ote
. ção indispensável à rapida <'.

('CQuo!UÍCit G8pa>nsã'e---das iu­

/ dustrias;
V - Reeomendação, au

Banc� Ç�htral do Brasil, pa-
ra registro dos í'iJ:!.anciamen­
tos extel'lios ou iilVestimcn­
tos de capital' estrangeiro,
destinados à exeCução dQ
projeto;
Vi[ - Recomendação aos

estabelecimentos oficiais de

crédito para, respeitados a

legislação, os l'egulamento's
de operação e as 'normas b.á­
sicas de enquadramento e

prioridade, de tais estabele­

cimentos;
.A) - Concessíio do ,i'inan­

ciamento necessarlO a 1lU­

]?lantação do projeto;
B) - Prestação ou amplia

ção de assistencia financei_

ra para funcionamento de

emlJresa, bem como aos prt}
dutores de 1l1at�rias-primas
indispensáveis à execução do

projeto industrial, dentro
dos limites previstos rio or­

çamento n:lOnetário;
VII - Recomendação p�ra

a concessão de aval ou g3.
rantia contratual do finan_

ciamento, nos termos da

Lei n.o 5.000, de' �4 de maio
de 1966,.
ART. 5.0 - O presente De­

creto entrará em vigor na

data de sua pubUcação,. r� •

vogadas as disposições em

contrário.
,(

Rádio cont'o
'>7,

..ao·sta ,
, _

'. ,V'. �> :':;" .

"
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Rádio Ànit1a

Previdência Social
A Carlos Brito

DECRETO, N°. 61.784, de 28 de Novembroide 1967

.,t��, I

APROVA·O REGULAMENTO DO SEGURO

DE AClDENTBS DO TRABALHO·

O PRESIDENTE DA REPUBLICA usando da

atribuição que ·lhe confere o Art. 88) ítem' Ir, çlã Cons­
tituição e tendo em vista o disposto no -Art 41 da Lei

n" 5.316, de 14deSetembrp de 1967,
DECRETÁ:

Art. 1 ° - Fica aprovado o Regulamento que a es­

te, acompanha, destinado a' fiel execução d� Lei n"

5.316, de 'l4 de Setembro de 1967, que integrou o

Seguro ele Acidentes do Trabalho na
. Previdência Social. .

. Art. 2 o, --:-=- O presente decreto entrará ,em vigor na

data de [;UU publicação revogadas' as- disposições em

contrário.
BRASILlA, 28 de Novembro de 1967; centésimo

quadragésirno sexto (469) da Independência e 79° dar

, . RepúbliCa ..
- As 'A. Costa e Silva

Jarbas G. Passarinho

REGULAMENTO. Df> :SEGURO DE
AGIDEN'FES DO TIMBALHO

$HJURQ DE 'AÇIDENTES 1)0 TRABALHO

A rt. 1 o
� O Seguro de Acidentes do Trabalho

obrigatório e está integrado na Previdência Social, nos

têrmos da Lei nO 5.31,6, de 14 de Setembro de 1967.

Art. 2° -.:. O Segllro de Acidentes do Trabal110 se-

rá realizado pela emprêsa no Instituto Nacional de Pte�

vidência Social (TNPS), na forma �êste Regulamento. em

favor:
)[ o:: \.(105. eÍupJegádos 'cm Geral;
]I _:_ dos traba}hadóres avulsos;

remune-

balho;
b) _:... a r�partição públic,l, a ,autarquia e qualquer

ol)tra entidade públ�ca ou serviço administrado; inbor­
porado ou concedido pejo Poder Públiço, em relação aos_
respectivos' servidores abrangidos pelo sistema' geral de

Previdência Social, c�e que trata a Lei nO 3.807, de 26

de AgG�to dc-196ô, 'C1.)I1i' as airerações*' Qecol:rentes do

Decreto-Lei nO 66, de 21 de Novembro de 1966;
c) - o presidio, no caso do ítem III.

ACIDENTE E DOENÇA DO -TRABALHO

CONCEITO

Art. 3 ° - Acidente do Trabalho será aquele que
. ocorrer pelo exerdcio do Trabalho, a serviço da em­

prêsa provocando lesão corporal perturbação funcional

ou doença que cause a morte

permanente ou temporário, da

lho.
. ,PARAGRAFO UNICO

ou a perda ou redução,'
chpacidade para o .traba-

Será considerado como

elo trabalho o acidente que embora não tenha a causa

única, haja contribuido diretamente, para a morte ou a

petda ou red.uç�o da capacidade para à trabalho.

Art. 4° - Doença do trabalho será:
"

,- Qualquer das doenças profissionais inerentes' a

determinados ramos de atividade e relacionadas em ato
.

.

do Ministro do Trabalho c Previdência Social;
II - A doença resultante das condições especlaJs

ou excepcionais em que o trabalho seja realizado.
.

Art. 5 ° - Para os efeito� deste Regulamento:
I - equipara-se ao acidente do trabalho a doença

do trabalho;
III - equipara-se ao acidentado o empregado aco­

metido de doença do trabalho;,
1
lU - considera-se como data do acidente, quaúdo

se tratar de doença do trabalho, a da comunicação desta

a emprêsa ou aq INPS.
..

SEÇAO II

EXlENSÃO DO CONCEITO

Art. 6 ° - Serão também C011 iderados açidentes
1 - o aciderlte sofrido pelo empregado no local e

do trabalho:
no horário do trabalho �11 consequência de:

a) - ato ele sabotagem ou de terrorismo' praticado
por terceiro, inclusive companheiros de trabalhp;

b) - ofcnsa física intencional, inclusive de tercei­
ro, por motivo de disputa relacionada com o trab;llho;

c) -_ a_to de imprudência ou de negÚgêlqcía ele ter-

ceiro, incl�ive companheiro de trabalho;:
el) -- ato de pessoa privada do uso da razão;,
c) - desabamento, inundação ou irlcendio;.
f) '-- outros casos fortuitos ou decorrelltes de fôé-

ça maior;
n .- o acidente sofrillo pelo empregado, ainda que

fora do local ou (lo 11Orário do 11'f1halho;

,

a) -. na execução ele ordem na realizacão de ser­

sob a autoridade da crnprêsa;
b) -- na prestação cxpontânea de qualquer servi,

ço à cmprêsa, para lhe evitar prejuízo ou proporcionar
proveito:

c) - em viagem a serviço da emprêsa, seja qual
for o meio ele locomoção utilização, inclusive veículo

de propriedade elo empregado;
d) - no percurso da residência para o trabalho ou

viço

dêstc para aquela;
e) - no peronrso do

no intervalo do trabalho.

f TO - No período destinado a' refeição ou des­

canso, ou rpor ocasião da satisfação ele outra necessida­

de fisiológica, no local durante horário elo trabalho, o

empregado ser� considerado a- serviço da ernprêsa,
§ 2. ° - O disposto no ítem II não se aplica ao

acidente, sofrido' pelo empregado que tiver: por inte­

rêsse pessoal, interrompido ou alterado o percurso de

que tratafll suas letras d e ei
� 3 ° ----;-- Entende-se como percurso o trajeto usual

ela re�idência ou do local de refeicão para 'o trabalho
.,

•

•

)
-'>' - �

ou dêste p�ra 'aquele, locomovendo-se o empregado :J

pé óu'valendo-se. ele tramporte da emprêsa ou próp{'io"
ou da condução normat

ida e volta para a refeição

SEÇÃO III

COMUNICAÇÃO DO �CIDENTE

Art. ]0 - O acidente do tmbalho deverá ser comu-

é

nicado a emprêsa, imediatamente, pelo empregado ou
). ,-

por qualquer pessoa que dê te houver tido conhecimento.
....

I(segue)

CATARINA

FLORlr�NÓPOLlS .

./lio Luz, 22].

Ministério dos 1'ranspodes, ,

DEPARTAMENTO IfACICNA.L DE
. ",

. ,

ESTRADAS DE ROD.�,GEM
'

EDITAL

O 16° Distrito Rodoviá!io FedefaL do D:N.E.R., I

com unica que se encontram 'abertas as inscrições para·
o exalne de seleçã6- para Auxiliares de Patrulheiros da

Patrulha RodovÚí.ria Federal. (
Os interessados, com idade comureendida entre 21 (r

. - ,.,

e 31 an'os incompletos, deverão apresentar-se no horá- .s

rio de 9 às 18,30 horas,' de segundas a sexta feiras, até ..{��'
31 cie janeiro p. vindouro, 110S seguintes' locais: I

('t'ta�,
o -pa-

1°) Sede da Unidade' da Patrulha Rodoviária

,deral, no 16° Distrito Rodoviário Federal, Praça
,.\111gresso s/n FIDrianópolis - Santa Catarina,

, tce­

Fe-

do "<1,-

2") Sede do ·Núcleo - 16/3 da Patrulha R;doviá­
ria Feclefal, na Residência 'do D.N.E.R. ém Ioinvil1c -:-­

Km 40 p::t Rodovia BR-101.
' "

J
I

3 O) Sede do Núcleo � 16/4 da Patrulha Rodoviá-

na Federal, no Escritório de Fiscalização do D.N,E.R.

Em Lajes :__ Bairro Conta Dinheiro.

_"'i�;'
No ato da inscrição, deverão estarem munidos dos

seguintes documentos:
;

1) - Registro de Nascimento

2) � Certificado Militar

3) - Carteira de Identidade

4) - Título de Eleitor
5) - Folha Corrida da Polícia cio local onde reside

6) - Atestado de Boa Conduta

7) -- Carteira Nacional de HabilitaçãO (Profissional)

8) - Antecedentes profissionais em período de (2) dois

anos imediatamente a{lteriores, fornecido pelos últimos
Á

.

cmpzegadores, Na t,:lsência de antecedentes profissionais,
o D.N,E.R. poderá aceitar comprovante de boa conduta

fornecido por dmls pessoa,; idôneas, a critério dêste De­

paltamento.

Florianópolis, 26 de dezembro de ] .967
..,�!m!�._. ..,._�_'�I

A�UGUSTO XAVIER RODRIGUES JUNIOR

Cusp. Cliefe da Patrulho. Rodoviária Federal

\11STO: HfLDEBRANDO MARQUES DE SOUZA

EngO Chefe elo 16° DRF

7-J-6�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




